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Artigo

“PROSAS FEMINISTAS EM 
TEMPOS DE PANDEMIA”:  
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
EM UMA COLABORAÇÃO 
INTERINSTITUCIONAL1

"FEMINIST PROSE IN TIMES OF 
PANDEMIC": TEACHING, RESEARCH, AND 
OUTREACH IN AN INTERINSTITUTIONAL 
COLLABORATION

"PROSAS FEMINISTAS EN TIEMPOS 
DE PANDEMIA": ENSEÑANZA, 
INVESTIGACIÓN Y EXTENSIÓN EN UNA 
COLABORACIÓN INTERINSTITUCIONAL

Ana Elisa Cruz Corrêa*

Luciana Henrique da Silva**

Michelle Franco Redondo***

Resumo
O “Prosas Feministas em Tempos de Pandemia” 
foi um ciclo de debates, realizado por meio de en-
contros online e prosas-lives, que visava refletir, 
junto a estudantes, professores, pesquisadores e 
demais interessados, sobre os desafios da análise 
das relações de classe, gênero e raça, diante do 
quadro de crise sistêmica e epistemológica que 
afeta diretamente a universidade, a produção de 
conhecimento, a ciência e a tecnologia, as pers-
pectivas de trabalho e sociabilidade. Objetivou-se, 
assim, ampliar o debate sociológico sobre a teo-
ria feminista crítica para o público em geral, bem 
como oferecer a docentes e discentes elementos 
para analisar o atual quadro de reprodução do pa-
triarcado e a decadência das relações sociais capi-

1 Este texto é uma versão ampliada e adaptada do texto de Apresentação 
do e-book Prosas feministas em tempos de pandemia, disponível no link: 
https://marxismo21.org/prosas-feministas-em-tempos-de-pandemia/.

https://doi.org/10.61389/bbq.v5i10.8410
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talistas que afetam direta e indiretamente nossa vida cotidiana. Buscamos, 
desse modo, romper com o silenciamento e a normalização de desigual-
dades sociais cada vez mais agudizadas. O “Prosas Feministas” se organi-
zou como um grupo de estudos com o intuito de compartilhar pesquisas 
de caráter feminista anticapitalista, unindo pesquisadoras de diferentes uni-
versidades, a fim de democratizar o acesso aos estudos sobre gênero, sem-
pre em diálogo com as questões de classe e raça. A indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão é um dos eixos fundamentais da universidade 
pública, e é essa intersecção de práticas que o “Prosas Feministas” buscou 
efetivar. Além dos encontros entre as pesquisadoras, foram realizadas oito 
prosas-lives com pesquisadores convidadas que contaram com mais de três 
mil visualizações. Ademais, foi publicado um e-book com textos das pesqui-
sadoras e das convidadas, a partir das reflexões suscitadas pelos debates.
Palavras-chave: crise; patriarcado; classe; raça; gênero; extensão.

Abstract
The project “Feminists Proses in pandemic times” was a cycle of debates, 
performed in meets online and proses/lives, which aimed reflections with 
students, professors, teachers, researchers and other interesteds about the 
challenges of analysis of the class, gender and race relations in face of the 
systemic and epistemological crisis that affects Universities, knowledge pro-
duction, science and technology, work and sociability. The objective was to 
open the sociological debate about critical feminist theoris to non academic 
public, as well as to form teachers and students to analyze the current fra-
mework reproduction of the patriarchy and the decadence of the capita-
list social relations that affect directly and indirectly their quotidian life, that 
silence and normalize the grave social inequalities. The “Feminists Proses” 
was organized as a studies grupo with the goal of sharing anticapitalist fe-
minism researches, uniting researchers of different places and universities, 
democratizing the access to studies about gender, always in dialogue with 
class and gender, comprehending the indissociality between teaching, re-
searching and público open activities as the fundamental axes of public uni-
versity. In addition to the several meets realized between the researchers, 
eight prose-lives were organized with more than three thousands views and 
the publication of an e-book with texts of the researchers and invited resear-
chers.
Keywords: crisis; patriarchy; class; race; gender; extension.
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Resumen
Las “Prosas Feministas en tiempos de pandemia” fue un ciclo de debates, 
por medio del charlas online, que tuvo como objetivo reflexionar con estu-
diantes, docentes, investigadores y otras partes interesadas sobre los desa-
fíos de analizar las relaciones de clase, género y raza. ante una crisis sistémi-
ca y epistemológica que afecta directamente a la Universidad, la producción 
de conocimiento, la ciencia y la tecnología, las perspectivas de trabajo y la 
sociabilidad. Así, el objetivo fue ampliar el debate sociologico sobre la teoría 
feminista crítica con la sociedad, así como formar docentes y estudiantes 
capaces de analizar la reprocucción actual del patriarcado y la decadencia 
de las relaciones sociales capitalistas que directa e indirectamente su vida 
cotidiana, silenciando y normalizando el aumento de las desigualdades so-
ciales. El “Prosas Feministas” se organizó como un grupo de estudios con el 
objectivo de compartir investigaciones de caracter feminista anticapitalista, 
uniendo investigadoras de distintas localidades y universidades, con el fin 
de democratizar el acceso a los estudios de género, siempre en diálogo con 
cuestiones de clase y raza, entendiendo la indisociabilidad de la docencia, la 
investigación y la extensión como uno de los ejes fundamenales de la uni-
versidad publica. Además de los diversos encuentros sostenidos entre los 
investigadores, se realizaron ocho prosa-lives que contaron con más de tres 
mil visualizaciones, incluyendo la publicación de un e-book con textos de los 
investigadores involucrados e invitados, a partir de las reflexiones plantea-
das por estos debates.
Palabras-clave: crise; patriarcado; clase; raza; género; extensión.

INTRODUÇÃO: O QUE É O PROJETO “PROSAS FEMINISTAS”

 O projeto de extensão “Prosas Feministas em Tempos de Pande-
mia” surgiu da catástrofe  gerada pela pandemia de covid-19, que, em ju-
nho de 2020, tinha atingido, há poucas semanas, a sociedade brasileira. 
O isolamento social acabava de ser deflagrado como principal meio de 
combate ao vírus, enquanto as vacinas ainda não estavam disponibiliza-
das. A ideia de uma “prosa” pública online surgiu de reflexões divididas à 
distancia, entre duas professoras pesquisadoras, uma pós-doutoranda 
do Centro de Pesquisas Sociológicas e Políticas de Paris (CRESPPA), vin-
culado à Université Paris 8 na França, e outra professora da Universidade  
Federal de Minas Gerais, no Brasil. Velhas amigas da época de graduação, 
trabalhavam em países diferentes e sentiam a necessidade de diminuir as 
condições tão adversas de existência que se apresentavam num período de 
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trabalho virtual, isolamento, medo de infecção e receio do desconhecido, e 
debater as contradições das relações sociais que se colocavam naquele con-
texto. Uma delas, estudiosa da perspectiva/teoria do Care há mais de uma 
década, estava escrevendo sobre a essencialidade do trabalho doméstico, 
enquanto a outra desenvolvia, com suas orientandas, uma pesquisa sobre as 
demandas das mulheres no interior dos movimentos sociais em um contex-
to de crise. Desse encontro emergiram indagações sobre o cuidar, o cuidado 
e as mulheres. A essa dupla se somou uma terceira professora e pesquisa-
dora, alocada em outra região do Brasil, na Universidade Estadual do Mato 
Grosso do Sul (UEMS), que orientava pesquisas com eixo nas questões de 
classe, raça e gênero, e trouxe suas orientandas para o Prosas.

Eram recentes as chocantes notícias que relatavam casos de empre-
gadas domésticas obrigadas a se mudar para a residência onde trabalha-
vam, com o intuito de proteger seus patrões do possível contágio. Privadas 
do contato com seus familiares em um contexto tão duro, eram obrigadas a 
se sujeitar ao distanciamento total de seus entes queridos para garantir seus 
empregos e, portanto, a sobrevivência de todos em meio à crise econômica 
galopante. Também nos indignávamos perante a morte de uma trabalhado-
ra doméstica por covid-19 após ter sido contaminada pelos patrões, que, após 
terem regressado de uma viagem à Europa, não respeitaram um cuidado 
básico: evitar o contato físico por alguns dias com sua funcionária, esperando 
passar o período de risco de contaminação. Mas, caso aguardassem, quem 
faria a limpeza? Quem faria a comida? Quem cuidaria deles e da sua família? 
Impossível não questionar por que o cuidado com sua própria casa e com 
seus entes valeriam mais que os riscos de saúde que poderiam aportar à sua 
funcionária? Por que seria inviável, em pleno isolamento social, permane-
cendo na sua própria casa, não receber o cuidado de terceiros como esta-
vam habituados?

As atividades de trabalho online se multiplicavam, as aulas se virtuali-
zavam. Nesse contexto, os limites geográficos foram flexibilizados e foi pos-
sível estender para a esfera pública as reflexões partilhadas, de modo que a 
discussão foi espacialmente ampliada, ultrapassando não apenas as adver-
sidades do momento, mas também os limites geográficos. Ocorreu, assim, 
a organização de um primeiro evento online, uma live, com palestra de Mi-
chelle Redondo sobre a perspectiva/teoria do Care e o trabalho doméstico 
feminino na pandemia. Entretanto, o investimento da equipe organizadora 
e a necessidade de desdobrar pontos discutidos impulsionaram a expansão 
prática e institucional dos nossos encontros.



“PROSAS FEMINISTAS EM TEMPOS DE PANDEMIA”

REVISTA BARBAQUÁ DE EXTENSÃO E CULTURA | VOL. 5 | N. 10 | JUL./DEZ. 2023

9

O interesse e o empenho de jovens pesquisadoras da graduação de 
Geografia na UFMG e de Ciências Sociais na UEMS, orientandas das futuras 
coordenadoras do projeto, forneceram a energia necessária para que as dis-
cussões (prosas) se convertessem no projeto de extensão “Prosas Feminis-
tas em Tempos de Pandemia”, unindo pesquisadoras e estudantes de dife-
rentes regiões do Brasil e do mundo, no intuito não de isolar reflexões, mas 
construir pontes. O projeto foi institucionalmente vinculado à UFMG (Belo 
Horizonte – MG) e à UEMS (Paranaíba – MS), com a colaboração do Labora-
toire d’Études de Genre et de Sexualité (LEGS – Paris 8).

Tendo como referência a ideia de que “A extensão universitária é o pro-
cesso educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a universidade e 
a sociedade” (FORPROEX, 1987 ap,ud NOGUEIRA, 2000, p. 11), ao longo de dois 
anos e meio, foram realizadas oito lives e publicado um e-book, envolvendo 
pesquisadoras de diversas regiões do Brasil e da França, guiadas pela ques-
tão fundamental: Qual a condição social das mulheres e quais suas possíveis 
resistências na sociedade capitalista do século XXI?

METODOLOGIA E MÉTODOS APLICADOS NO DESENVOLVIMENTO DO 
PROJETO

Tendo em vista a ideia divulgada no Fórum de Pró-Reitores de Exten-
são das Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX) de que a extensão 
universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o ensi-
no e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 
entre a universidade e a sociedade,  propôs-se o desenvolvimento de ativida-
des que congregassem diretamente os interesses das pesquisas em curso 
com a realidade observada no momento da pandemia.

Impulsionadas pelo desejo de transpor o sentimento de isolamento 
dos seus debates, as idealizadoras do projeto buscaram a realização de ati-
vidades que, em alguma medida, rompiam com isolamentos anteriores à 
realidade pandêmica, acreditando que a extensão é uma via de mão dupla, 
com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na so-
ciedade, a oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento aca-
dêmico (FORPROEX).

A dinâmica cotidiana da pesquisa nas universidades, no Brasil e no 
mundo, nos permite observar que pesquisadores e pesquisadoras, enclau-
surados em tantos sentidos, isolam-se uns dos outros ao desenvolver indivi-
dualmente suas pesquisas, as quais, da elaboração à conclusão, na maioria 
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das vezes, não acessam o público em geral, a não ser, em alguns casos, por 
meio de seus produtos finais. Professores pesquisadores de diferentes ins-
tituições pouco dialogam entre si no decorrer das pesquisas; pressionados 
pelo cumprimento de prazos, pelas metas de produtividade e pelos parcos 
recursos disponíveis, limitam-se ao contato mediante a leitura mútua de pu-
blicações de resultados dos trabalhos por anos desenvolvidos. 

Tendo isso em vista, o projeto buscou enfrentar esses limites, desen-
volvendo uma dinâmica de construção de lives em etapas de estudo e re-
flexão, de modo que a construção da atividade virtual estimulasse o estudo 
coletivo das pesquisadoras que compunham a equipe, e que o processo do 
grupo de pesquisa fosse publicamente partilhado com um público amplia-
do, através dessas lives.

Em um primeiro momento, em reuniões virtuais, professoras, pes-
quisadoras e estudantes com diferentes níveis de formação e vinculadas às 
instituições mencionadas elencaram coletivamente os temas de interesse e 
uma lista de palestrantes pesquisadoras de outras localidades a serem con-
vidadas. Felizmente, todas as palestrantes contactadas aceitaram participar 
das atividades virtuais públicas, as prosas-lives. Para prepará-las, as integran-
tes da equipe estudaram, em conjunto, textos indicados previamente pe-
las convidadas e elaboraram, em reuniões de estudo virtuais, uma série de 
questões a serem feitas às palestrantes. Em cada live, a convidada expunha, 
por 30 minutos, o conteúdo de seus estudos, e, após essa exposição inicial, 
eram realizadas rodadas de perguntas nas quais intercalamos questões ela-
boradas pela equipe e questões do público. Assim, esse processo em etapas 
de elaboração de cada prosa contendo os estudos coletivos, a elaboração 
das questões e o diálogo com as pesquisadoras convidadas contribuíram 
para o aprofundamento da compreensão teórico-analítica, potencializando 
o desenvolvimento das pesquisas individuais em curso. A atividade aberta 
possibilitou o diálogo com estudantes, pesquisadoras e militantes de diver-
sas regiões do país, pois parte do processo de pesquisa passava a ser publi-
cizado e compartilhado.

Vale mencionar que, além dessa relação entre pesquisa e extensão ter 
sido central para o processo, a relação com o ensino também ocorre, ainda 
que a posteriori. Parte dos conteúdos estudados foi incorporada aos pro-
gramas de ensino das professoras coordenadoras, bem como às práticas di-
dáticas das jovens estudantes que iniciavam sua carreira profissional como 
docentes e de professoras/es que assistiram às atividades online.

Entre junho de 2020 e setembro de 2021, foram realizados oito encon-
tros virtuais. As “Prosas Feministas” foram divulgadas por meio das redes so-
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ciais, em especial pelo nosso Instagram @prosasfeministas, e transmitidas 
pelo canal “Prosas Feministas”2 no Youtube, com emissão de certificados ao 
público.

FUNDAMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TEÓRICO

As mudanças socioeconômicas das últimas décadas, marcadas por 
uma crise estrutural sistêmica, afetam diferentemente diversos segmentos 
da população brasileira. Uma das respostas à piora nas condições de vida 
é o aumento de movimentos de contestação social, como os movimentos 
de luta por terra, moradia, educação, bem como os movimentos de mulhe-
res, os quais têm se colocado com grande protagonismo em todo o mundo 
nos últimos anos (Menegat, 2012; Scholz, 1992). O impacto da precarização 
das condições de trabalho e dos direitos sociais em uma sociedade marcada 
pela crise do trabalho é maior para as mulheres do que para os homens no 
Brasil, sendo ainda mais intenso no caso das mulheres negras3 (Gonçalves, 
2018).

As transformações sistêmicas a que nos referimos são expressão de 
uma crise sem precedentes do processo de valorização do valor, cujo fun-
damento estrutural identificamos a partir de várias obras de Marx, mas que 
tem centralidade especialmente nos Grundrisse (2011) e no livro III d’ O Ca-
pital (1984). De acordo com as análises econômicas que partem do arca-
bouço marxista de autores como Ernest Mandel (1990) e Robert Kurz (2014), 
essa crise de novo tipo influi na dinâmica econômica e social global desde os 
anos 1970. Uma de suas mais graves consequências é o impacto nas diversas 
formas organizativas de contestação sistêmica, desde o movimento sindical 
até os mais variados movimentos sociais, incluindo o movimento feminista. 
Se, por um lado, a teoria feminista marxista tem sido desenvolvida com o 
intuito de questionar o sistema patriarcal produtor de mercadorias instituí-
do desde a acumulação primitiva (Scholz, 1992; Federici, 2017), por outro, há 
uma progressiva integração dos movimentos de mulheres à ordem do capi-

2 Canal Prosas Feministas: https://www.youtube.com/channel/UCVbluiyAHK7bbJZQLJ-
3G06g

3 Dados disponíveis no capítulo 6 do livro As contribuições do feminismo negro para as 
análises marxistas: uma leitura de Lélia Gonzalez, de Luciana Henrique da Silva, Camila de 
Jesus Ribeiro e Lais da Silva.

https://www.youtube.com/channel/UCVbluiyAHK7bbJZQLJ3G06g
https://www.youtube.com/channel/UCVbluiyAHK7bbJZQLJ3G06g
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tal, em especial aqueles de viés estritamente identitário4. Criam-se nichos de 
mercado e apropriam-se da gramática e da estética (conteúdo e forma) com 
o objetivo de produzir lucros e domesticar o potencial conteúdo crítico dos 
movimentos (Abreu, 2018; Saffioti, 1976).

Ainda assim, algumas experiências que envolvem a questão de gêne-
ro carregam potencialidades críticas, e determinadas questões despontam: 
como os feminismos tratam das reivindicações dos mais variados grupos de 
mulheres (negras, trans, lésbicas, periféricas etc.) sem perder a dimensão da 
exploração e da opressão na subordinação feminina? Como as mulheres or-
ganizadas em diversas vertentes e formatos podem contestar significativa-
mente a atual sociabilidade determinada pela produção de valor em crise? 
Como demandar direitos em um contexto de crise econômica e política, o 
que se manifesta na crise dos Estados e das formas democráticas que o sus-
tentam? Qual a contribuição da produção teórica feminista para contrapor o 
patriarcado simultaneamente à crítica à racionalidade neoliberal individua-
lizante? 

A partir dessas questões gerais, nos debruçamos sobre parte da pro-
dução científica de autoras vinculadas ao marxismo que buscam responder 
às críticas do pensamento marxista sobre a ausência da discussão de gê-
nero. Nos últimos anos, proliferaram pesquisas que rejeitam ou ques-
tionam a dimensão de classe na análise das relações de gênero e de raça, 
focando de forma prioritária na discussão identitária. Por outro lado, não 
pretendemos aceitar leituras passivas diante das/os autoras/es marxistas, 
mas submetê-las/os às críticas necessárias, incluindo seu confronto com ou-
tras perspectivas como a do Care (Redondo, 2018). O “ciclo de prosas” com 
pesquisadoras desse espectro crítico à forma social capitalista teve o intui-
to de proporcionar o diálogo, identificando limites e potências das diversas 
perspectivas propostas. Nesse sentido, entendemos que a ideia de “prosa” 
era a mais adequada, pois não pretendíamos chegar a uma formulação uní-
voca, mas levantar diversas ramificações e possibilidades teórico-práticas de 
reflexão e ação.

4 Sobre a diferença entre manifestações em defesa das identidades e movimentos iden-
titários, recomendamos fortemente a obra de Asad Haider, Armadilha da Identidade (São 
Paulo: Veneta, 2019). Em síntese, ressaltamos o fato de que em geral mobilizações e organi-
zações de caráter identitário tratam com predominância de elementos como raça e gênero, 
secundarizando ou mesmo não discutindo a questão de classe ou das condições gerais de 
subsistência. Nesse sentido, as relações de opressão identitárias acabam por ser desconec-
tadas da formação histórica e a reprodução contemporânea do modo de produção capita-
lista como forma de sociabilidade dominante a ser combatida. O objetivo central se torna 
lutar contra as opressões para garantir ascensão social e integração bem sucedida dessas 
populações ao nosso sistema econômico vigente.
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Para o aprofundamento das questões mencionadas, nas “Prosas”, tra-
tamos de temas como: trabalhos do cuidar e do cuidado (care); trabalho do-
cente feminino e maternagem; patriarcado e capitalismo; crise do capita-
lismo e condição das mulheres; marxismo e feminismo; feminismo negro; 
interseccionalidade, consusbstancialidade e teoria do nó; feminismo lesbia-
no e decolonial; trabalho doméstico feminino; entre outros. Dessa forma, fe-
z-se imprescindível conhecer o pensamento de algumas mulheres que são 
referência nesses campos de estudos, tais como: Silvia Federici, Roswitha 
Scholz, Helena Hirata, Daniele Kergoat, Angela Davis, Heleieth Saffioti, Lélia 
Gonzáles, entre outras.

O intuito central dos debates foi expor parte do processo de pesquisa, 
refletindo coletivamente, junto a estudantes, professoras/es, pesquisadoras/
es, militantes e demais interessadas/os sobre os desafios colocados pelos es-
tudos das relações de classe, gênero e raça, diante do quadro de crise sistê-
mica e epistemológica que afeta diretamente a universidade, a produção 
de conhecimento, a ciência e a tecnologia, as perspectivas de trabalho e a 
sociabilidade da comunidade acadêmica.

As crises (econômica, social, política, ambiental, sanitária) que viven-
ciamos têm produzido cada vez mais o silenciamento e a normalização das 
desigualdades sociais agudizadas. Objetivou-se, assim, ampliar o debate so-
ciológico sobre a teoria feminista crítica com o público em geral, bem como 
contribuir para a formação de docentes e discentes, tornando-nos capazes 
de analisar o atual quadro de reprodução do patriarcado e a decadência das 
relações sociais capitalistas que afetam direta e indiretamente nossa vida 
cotidiana.

RESULTADOS

 As “Prosas Feministas” chegaram a mais de 3 000 visualizações. Pes-
quisadoras e pesquisadores, estudantes e docentes, de várias regiões do país 
e distintas áreas do conhecimento, participaram das lives, colocaram ques-
tões, contactaram as pesquisadoras convidadas e a equipe organizadora. 
Em meio ao mar de lives que invadiu as redes nos tempos pandêmicos, não 
esperávamos atrair um público tão grande e participativo, o que demonstra 
que o tema era (e pensamos que continua sendo) muito relevante para os 
estudiosos das Ciências Sociais e Humanas. Elencamos , a seguir, as oito pro-
sas realizadas, que podem ser encontradas nos links listados.
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1 - Diálogos com o Care: o COVID 19 tornou o trabalho doméstico essencial?
Convidada: Michelle Franco Redondo
Link: https://www.youtube.com/watchv=5hNnpIJBeiw&t=3360s&ab_chan-
nel=ProsasFemini stas
2 - Diálogos com Silvia Federici: a necessidade das categorias marxianas para 
a luta das mulheres. 
Convidada: Deise Luísa Ferraz
Link: https://www.youtube.com/watchv=fQNogg05Pg&ab_channel=Prosas-
Feministas 
3 - Diálogos com Roswitha Scholz: a crise do patriarcado produtor de mer-
cadorias.
Convidada: Scheilla Nunes Gonçalves 
Link: https://www.youtube.com.watchv=Il5ekByqTYw&t=1523s&ab_chan-
nel=ProsasFeministas
4 - Diálogos sobre a docência feminina: trabalho e reprodução no patriarca-
do capitalista. Convidada: Lívia Cabral 
Link: https://www.youtube.com/watch?v=MQ3hpisqbQ4&t=1520s&ab_chan-
nel=ProsasFemin istas
5 - Diálogos sobre o feminismo negro e o pensamento de Heleieth Saffioti
Convidada: Renata Gonçalves 
Link: https://www.youtube.com/watch?v=JRoSwXG_HkY&t=483s&ab_chan-
nel=ProsasFemi nistas
6 - Diálogos com Hirata sobre gênero, raça e classe: leituras controversas 
Convidada: Helena Hirata 
Link: https://www.youtube.com/watch?v=1nA5aWurbaU&t=2387s
7 - Diálogos com Jules Falquet: é possível relacionar feminismo materialista, 
lesbiano e decolonial?
Convidada: Jules Falquet
Link: https://www.youtube.com/watchv=u1LPLjUHRYQ&ab_channel=Prosas-
Feministas 
8 - Devemos lutar pela remuneração do trabalho doméstico feminino?
Convidadas: Michelle Franco Redondo, Deise Ferraz, Scheilla Gonçalves e Lí-
via Cabral 
Link: https://www.youtube.com/watchv=ngZi2h3EsP4&t=7332s&ab_chan-
nel=ProsasFeministas

 Motivadas por esses resultados, organizamos um e-book com ointui-
to de potencializar a divulgação do conteúdo, reunindo trabalhos escritos 
pelas palestrantes convidadas e pelas pesquisadoras da equipe realizadora 

https://www.youtube.com/watch
https://www.youtube.com/watch?v=5hNnpIJBeiw&t=3360s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=5hNnpIJBeiw&t=3360s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=5hNnpIJBeiw&t=3360s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=fQN
https://www.youtube.com/watch?v=fQN-ogg05Pg&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=fQN-ogg05Pg&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch
https://www.youtube.com/watch?v=Il5ekByqTYw&t=1523s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=Il5ekByqTYw&t=1523s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=Il5ekByqTYw&t=1523s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=MQ3hpisqbQ4&t=1520s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=MQ3hpisqbQ4&t=1520s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=MQ3hpisqbQ4&t=1520s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=JRoSwXG_HkY&t=483s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=JRoSwXG_HkY&t=483s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=JRoSwXG_HkY&t=483s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=1nA5aWurbaU&t=2387s
https://www.youtube.com/watch?v=u1LPLjUHRYQ&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=u1LPLjUHRYQ&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=ngZi2h3EsP4&t=7332s&ab_channel=ProsasFeministas
https://www.youtube.com/watch?v=ngZi2h3EsP4&t=7332s&ab_channel=ProsasFeministas
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do projeto. O livro não reproduziu diretamente as Prosas, pois é compos-
to por textos de distintas características de forma e conteúdo, mas sempre 
dialogando com o projeto de extensão “Prosas Feministas”. Parte das pales-
trantes convidadas e das pesquisadoras, professoras e estudantes da equipe 
enviaram textos para essa publicação. Chegamos à publicação de um total 
de oito capítulos ordenados por temáticas que dialogam entre si, compondo 
um todo complexo de elementos fundamentais para pensarmos a condição 
de vida e formas de resistência das mulheres na sociedade contemporânea. 

Além dos textos, oferecemos um material “Anexo” complementar, 
com informações detalhadas sobre as “Prosas Feministas”, incluindo mini-
biografia das convidadas, textos de estudo preparatórios para cada live e as 
questões elaboradas pela equipe organizadora e apresentadas durante a 
atividade online. A qualidade das questões foi destacada diversas vezes pe-
las palestrantes e pelo público, o que nos instigou a incluir esse material ane-
xo como uma forma de apresentar um pouco do processo desenvolvido nos 
bastidores do que veio à público nas transmissões gravadas e disponíveis 
em nosso canal do Youtube. O e-book é público e gratuito e foi publicado 
em parceria com o site Marxismo21.

CONCLUSÃO
 
O projeto de extensão “Prosas Feministas” concretiza o princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, uma vez que é um pro-
jeto coletivo de trabalho que se referencia na avaliação institucional, no pla-
nejamento das ações institucionais e na avaliação que leve em conta um 
interesse social no momento da pandemia. Nesse sentido, o “Prosas Femi-
nistas” reflete a potencialidade do trabalho acadêmico, aproximando univer-
sidade e sociedade, proporcionando a emancipação teórica e demonstran-
do seu significado social.

Como propõe a ideia de um projeto de extensão, a trajetória do “Prosas 
Feministas” nos permite observar a produção de conhecimento resultante 
do confronto com a realidade brasileira, possibilitando a participação efetiva 
da comunidade em um momento de isolamento/restrição de contato so-
cial por intermédio das lives. Esse fluxo de troca de saberes oportunizou um 
aprendizado que, submetido à reflexão teórica, foi acrescido às discussões 
e reflexões individuais, gerando o e-book Prosas feministas em tempo de 
pandemia. Esse resultado, assim como o processo que o precedeu, também 
é de livre acesso à comunidade. Assim, todo o processo observado por meio 
do projeto “Prosas Feministas” evidencia a extensão como uma via de mão 
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dupla, como remarcado no Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Univer-
sidades Públicas Brasileiras, o FORPROEX.

Por estarem de acordo com a ideia de que a extensão seria uma exi-
gência do processo formativo (Severino, 2002) e terem como fundamento 
o significado social do trabalho do ensino e da pesquisa, as idealizadoras 
do “Prosas Feministas” ultrapassaram as restrições de recursos vivenciadas 
no período do desenvolvimento da ação de extensão. Assim, trata-se de um 
projeto que, devido às políticas governamentais restritivas que produziram 
enorme crise das universidade públicas e dos órgãos de financiamento pú-
blico à pesquisa e à extensão, não contou com recursos para sua realização, 
tendo sido desenvolvido por meio do trabalho voluntário da equipe. Conta-
mos com a disponibilidade e contribuição das pesquisadoras, estudantes e 
professoras para viabilizá-lo.

A produção da identidade visual e das imagens de divulgação das lives, 
que podem ser encontrados na página do Instagram (@prosasfeministas) e 
no canal do Youtube, contou com o trabalho inestimável de integrantes do 
grupo. Por fim, para a publicação do e-book contamos com o prestimoso e 
decisivo apoio do site Marxismo21 para edição, publicação e divulgação des-
te material.
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REMISSION OF SENTENCE BY READING 
FOR PEOPLE WITH DEPRIVATION OF 
LIBERTY IN THE STATE OF MATO GROSSO 
DO SUL 

REMISIÓN DE PENA MEDIANTE LECTURA 
PARA PERSONAS DETENIDAS EN EL 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
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Resumo
A Universidade Estadual de Mato Grosso Sul tem 
seu princípio de trabalho alicerçado no tripé en-
sino, pesquisa e extensão, e, pautada no direito 
do acesso à educação a todas as pessoas, é uma 
universidade pública que se coloca à serviço da 
comunidade, especialmente das pessoas margi-
nalizadas e em condições de exclusão. Dessa for-
ma, dispõe-se a ir e estar na comunidade e em 
espaços onde a educação, muitas vezes, é nega-
da ou inacessível, por inúmeras questões sociais. 
Com isso, em parceria com o Governo do Estado e 
em diálogo com a Agência Estadual de Adminis-
tração do Sistema Penitenciário (AGEPEN), esta 
ação de extensão universitária teve como objeti-
vo principal viabilizar a remição da pena por meio 
da leitura nas principais penitenciárias do estado 
de Mato Grosso do Sul. Alinhando ações pautadas 
no fornecimento de aulas e na leitura e elabora-

https://doi.org/10.61389/bbq.v5i10.8389
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ção de resenha crítica de obras literárias, acadêmicos e professores da UEMS 
participantes do projeto cumpriram a importante tarefa de promover ações 
que possibilitem a reinserção social de pessoas em situação de privação de 
liberdade e o fornecimento de acesso à informação, além da redução de 
sentença por meio do cumprimento das atividades propostas. 
Palavras-chave: remição de pena; educação; projeto de extensão; sistema 
prisional; UEMS.

Abstract
The State University of Mato Grosso Sul has its work principle based on tea-
ching, research and extension, based on the right of access to education for 
all people, being a public University that places itself at the service of the 
community, especially marginalized people and in exclusion conditions. In 
this way, they are willing to go and be in the community and spaces whe-
re education is often denied or inaccessible, due to numerous social issues. 
With that, in partnership with the State Government and in dialogue with 
the State Agency for the Administration of the Penitentiary System (AGE-
PEN), this university extension action had as its main objective to redeem 
the sentence through reading in the main penitentiaries of the state of Mato 
Grosso do Sul. South. Aligning actions based on providing classes to reading 
and preparing a critical review of literary works, academics and professors 
from UEMS participating in the project fulfilled the important task of promo-
ting actions of possibility for the social reintegration of people in situations of 
deprivation of liberty and the provision of access to information, in addition 
to sentence reduction through compliance with proposed activities.
Keywords: remission of sentence; education; extension project; prison sys-
tem; UEMS.

Resumen
La Universidad Estadual de Mato Grosso Sur tiene su principio de trabajo 
basado en la docencia, la investigación y la extensión, fundamentado en el 
derecho de acceso a la educación para todas las personas, siendo una Uni-
versidad pública que se pone al servicio de la comunidad, especialmente 
de las personas marginadas y en condiciones de exclusión. De esta manera, 
están dispuestos a ir y estar en la comunidad y los espacios donde la educa-
ción muchas veces es negada o inaccesible, debido a múltiples problemas 
sociales. Con eso, en alianza con el Gobierno del Estado y en diálogo con 
la Agencia Estatal de Administración del Sistema Penitenciario (AGEPEN), 
esta acción de extensión universitaria tuvo como principal objetivo redimir 
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la pena por la lectura en los principales penitenciarios del estado de Mato 
Grosso do Sul. Sur. Alineando acciones basadas en brindar clases a la lectura 
y elaborar una reseña crítica de obras literarias, los académicos y profesores 
de la UEMS participantes del proyecto cumplieron con la importante tarea 
de promover acciones de posibilidad para la reinserción social de las perso-
nas en situación de privación de libertad y la provisión de acceso a la infor-
mación, además de la reducción de penas mediante el cumplimiento de las 
actividades propuestas.
Palabras clave: remisión de la pena; educación; proyecto de ampliación; sis-
tema penitenciario; UEMS.

INTRODUÇÃO

Certamente, é inviável pretender que a pena privativa de liberdade 
ressocialize por meio da exclusão e do isolamento. Isso se aplica, pois a pri-
são tem efeitos profundamente prejudiciais, ainda que a pessoa em regime 
de privação de liberdade não venha a rescindir, independentemente de sua 
condição financeira, faixa etária, origem, classe social, entre outros. Segundo 
Bitencourt (2011, p. 167), o isolamento da pessoa, excluindo-a da vida social 
comum – mesmo que seja reclusa em uma “jaula de ouro”–, é um dos efeitos 
mais graves da pena privativa de liberdade, sendo, em muitos casos, irrever-
sível.   

Vislumbra-se que a leitura é importante para a formação de todo ci-
dadão e ganha maior conotação quando se fala em resgate da cidadania de 
pessoas que estão privadas de liberdade, ou melhor, necessitam integrar-se, 
novamente, à sociedade. Segundo Mirabete (2007, p. 25), embora o pensa-
mento dominante seja a ressocialização, é preciso nunca esquecer que o 
direito, o processo e a execução penal constituem apenas um meio para a 
reintegração social, indispensável, mas nem por isso o de maior alcance, por-
que a melhor defesa da sociedade se obtém pela política social do Estado e 
pelo apoio e incentivo pessoal. Considerando o exposto e remetendo-nos ao 
aspecto ressocializador, preconizado no cumprimento de pena, tendo em 
vista que o ser humano necessita interagir com o meio para obter apren-
dizado e transformação, foi proposto, por docentes e discentes da Universi-
dade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), a partir da legislação vigente, 
que viabiliza a remição de pena por estudo, a implementação de ações de 
remição de pena por meio da  leitura nas unidades penais do estado de 
Mato Grosso do Sul, no momento, sendo realizada no município de Campo 
Grande/MS. 
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Diante de tal panorama,  este projeto buscou contribuir para a dis-
seminação da leitura nos espaços prisionais, iniciando e atuando, no mo-
mento, no presídio fechado masculino da Gameleira, permitindo à pessoa 
em situação de privação de liberdade trocar momentos ociosos por leitura e 
estudo, buscando promover uma participação maior de número de leitores 
e atingir um processo educativo. 

Os conhecimentos culturais e científicos oferecidos foram intenciona-
dos pelos propositores, de modo a auxiliar essas pessoas no desenvolvimen-
to do exercício da leitura, da interpretação, do senso crítico e da construção 
de pensamentos que oportunizem provocar mudança de opinião, progre-
dindo para o vislumbre de conceitos que reconstruam sua visão sociocul-
tural, possibilitando melhor convivência na sociedade e na busca de suas 
condições de acesso de maneira digna e inclusiva.

Tendo isso em vista, este trabalho teve como objetivo principal promo-
ver a remição de pena por meio da leitura aos participantes, proporcionando 
conhecimento e desenvolvimento da capacidade crítica, tendo como alicer-
ce os seguintes aspectos: oportunizar a capacidade leitora e de compreen-
são por meio da elaboração de resenha crítica ou de resumos e relatório; 
remir pena por até 48 dias, por meio da leitura de até 12 livros por ano e apre-
sentação de resenha; oportunizar conhecimentos para a reescrita de textos 
e documentos; despertar o hábito da leitura como recurso de ampliação do 
universo de conhecimentos; desenvolver o olhar crítico e o enriquecimen-
to de vocabulários que proporcione facilidade na comunicação e expressão; 
e, por fim, oportunizar, mediante leituras e oficinas, a percepção de habili-
dades próprias, possibilidades e oportunidades de constituir-se sujeito de 
acesso, condições e liberdade no mundo. 

Com tais metas elencadas, este projeto constitui-se não somente 
como um propositor de redução de sentença, mas como fator positivo e de 
impacto na reinserção social e na promoção da cidadania das pessoas priva-
das de liberdade. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A remição por leitura, no âmbito do Sistema Penitenciário, está preco-
nizada na Lei de Execução Penal nº 7.210/84, em seu artigo 126, caput, como 
na Resolução nº 03/2009 do CNPCP, no Decreto Presidencial nº 7.626/2011, 
na Lei nº 12.433/2011, bem como na Recomendação nº 44/2013 do Conselho 
Nacional de Justiça, que dispõe sobre a remição de pena pelo estudo e pela 
leitura, objetivando uma execução penal cada vez mais justa e humanizada. 
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Dessa forma, a remição é um instituto penal favorável à pessoa em 
situação de privação de liberdade, permitindo que ela conquiste a sua liber-
dade de forma mais rápida do que cumprindo sua pena no tempo total pelo 
qual foi condenado. A remição pela leitura se pautará na Resolução nº 391 de 
10/05/2021 e na Portaria nº 120/2021 CNJ, prevendo implementar e padronizar 
a remição pela leitura nas unidades penais do estado; atendendo aos pre-
ceitos legais, a Agência Estadual de Administração do Sistema Penitenciário 
de Mato Grosso do Sul (AGEPEN/MS) intenciona cumprir a maioria dos esta-
belecimentos penais com regimes fechado e semiaberto, que possui 9 945 
indivíduos, num universo de 19 644. Para alcançar esse objetivo, investe na 
busca de parcerias com instituições educacionais e outras que auxiliem na 
estruturação dessa ação, entre as quais o presente “Projeto de Remição de 
Pena pela Leitura”, que pretende diminuir consideravelmente a ociosidade 
das pessoas em situação de privação de liberdade e proporcionar conheci-
mento, desenvolvimento intelectual e ampliação de sua visão de mundo, 
propiciando melhores condições de readaptação social e retorno à vida em 
liberdade. 

Defende-se que o estudo está estreitamente ligado ao acesso à leitu-
ra, e que ela tem função de construir o conhecimento e propiciar a cultura, 
diminuindo a reincidência criminal. De acordo com Paulo Freire (1982, p. 35), 
“[...] quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses 
sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode transfor-
má-la e o seu trabalho pode criar um mundo próprio, seu Eu e as suas cir-
cunstâncias”. 

Nesse sentido, por meio deste projeto, a AGEPEN/MS objetivou opor-
tunizar a essas pessoas o direito ao conhecimento, à educação, à cultura e ao 
desenvolvimento da capacidade crítica, bem como a redução do tempo de 
cumprimento de pena, já que, para cada livro lido com resenha produzida 
e aprovada, é concedida a redução de quatro dias de pena. Ao longo de um 
ano, o mesmo poderá receber quarenta e oito dias de redução de pena, ao 
cumprir a leitura e a produção a partir dessa leitura, com aprovação das 12 
resenhas permitidas conforme a legislação. Dentro desse contexto, a UEMS 
atua como agente facilitador da promoção desse importante projeto de res-
socialização.
 
METODOLOGIA 

Em uma primeira análise, foi realizado um  levantamento de cunho 
bibliográfico, nas unidades prisionais participantes, quanto aos títulos dispo-
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níveis aos indivíduos a serem atendidos na ação. Além disso, outras obras de 
domínio público e/ou em sistema de licenciamento aberto foram utilizadas, 
com cópias físicas suficientes que foram disponibilizadas às pessoas parti-
cipantes do projeto responsáveis pela correção dos textos. Por conseguinte, 
cada membro participante do projeto adotou uma obra literária, responsabi-
lizando-se pelo acompanhamento mensal da leitura da obra, com correção 
dos textos entregues a uma Comissão Avaliadora, composta por 30 avaliado-
res pertencentes à UEMS. 

Nesse processo de acompanhamento, foram realizados momentos 
telepresenciais – com uma sala de aula dentro da penitenciária e a comu-
nicação dos membros do projeto por meio virtual – que versaram sobre os 
caracteres gerais da obra, alinhados à realização de oficinas para elaboração 
de resumos e/ou resenhas, conjuntamente a esclarecimentos sobre a leitura 
realizada. As ações foram planejadas de forma remota, em razão da vigência 
do cenário pandêmico de covid-19. 

Outrossim, a avaliação se desenvolveu por meio do acompanhamento 
mensal, com a correção de um resumo e/ou resenha, conforme a legisla-
ção vigente, variando de acordo com o nível de escolaridade do leitor em 
situação de privação de liberdade e seguindo as orientações da AGEPEN. 
Com isso, a resenha e o resumo foram estruturados com um mínimo de 30 e 
o máximo de 60 linhas, elaborada pelo próprio leitor e entregue à Comissão 
para Avaliação composta por membros do projeto vinculados à UEMS. 

A divisão dos trabalhos procedeu-se da seguinte forma: os leitores 
com escolaridade baixa, mas que tinham condições de leitura e produção 
de textos, apresentaram uma resenha de leitura simples, contendo as ideias 
principais e globais, respeitando a sequência dos acontecimentos, conforme 
apresentado no livro. Já pessoas com Ensino Fundamental incompleto ou 
completo apresentaram uma resenha ou resumo mais elaborados (síntese 
mais elaborada)  elucidando os conteúdos sobre a história e destacando os 
pontos mais interessantes: personagens, sua opinião sobre tudo o que foi 
lido e o que aprendeu com aquela leitura. 

Por fim, os leitores de Ensino Médio e Ensino Superior elaboraram um 
texto com uma apreciação crítica, cuja resenha ou o resumo de leitura foi 
elaborado, individualmente, sob supervisão, em local providenciado pela Di-
reção do Estabelecimento Penal.

Corroborando os objetivos propostos, cada resenha foi corrigida pelos 
professores e avalizada pela comissão participante da ação de extensão, que 
tinham a função de corrigir e elaborar um parecer final. Cada trabalho escri-
to foi avaliado por critérios avaliativos pré-estabelecidos, conforme ficha de 
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avaliação apresentada a seguir, disponibilizada pelo Sistema Prisional, sen-
do categorizado como aprovado ou reprovado, com o resultado encaminha-
do para o judiciário. Com essa proposta avaliativa, cada resenha e/ou resumo 
elaborado pelo participante incindiu com a redução de quatro dias da pena 
condenatória inicial. 

Figura 1 – Instrumento de avaliação das resenhas e resumos

Fonte: Acervo AGEPEN.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No desenvolvimento deste trabalho, No período de 12 meses de proje-
to, foi constatado um fluxo de cerca de 50 a 60 resenhas e resumos mensais 
recebidos e prontamente corrigidos pela equipe de avaliação. As pessoas 
privadas de liberdade participantes desta ação extensionista mantiveram 
a devida assiduidade acerca da participação nas diversas ações propostas, 
além da entrega, dentro do prazo estipulado, das resenhas e resumos. 
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Sob a ótica dos critérios avaliativos, a taxa de aprovação dos trabalhos, 
a partir de uma média mensal, no ínterim de 12 meses de realização do pro-
jeto, foi acima de 90%, o que demonstra uma alta taxa de aprovação e con-
firma o êxito das atividades realizadas em atingir os devidos objetivos. A assi-
duidade em conjunto com a qualidade dos trabalhos elaborados traduziram 
para a equipe de trabalho o comprometimento, por parte dos leitores em 
situação de privação de liberdade, em participar com empenho e dedicação 
das atividades propostas e reduzir sua pena prévia. 

Para além desse panorama, o projeto também contribuiu para a co-
munidade acadêmica da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, ao 
entrar em contato com uma realidade social e um universo marginalizado 
da sociedade, com pouca participação nas políticas públicas e educacionais, 
proporcionando aos docentes e estudantes uma reflexão crítica acerca do 
desenvolvimento e do fomento de mais ações de extensão e pesquisa dire-
cionadas à população privada de liberdade. 

Figura 2 – Transmissão de filme ao grupo

Fonte: Acervo do serviço social da AGEPEN.
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Figura 3 – Aula interativa com os leitores do projeto

Fonte: Acervo do serviço social da AGEPEN.

CONCLUSÃO 

As pessoas privadas de liberdade gozam, ou deveriam gozar, dos mes-
mos direitos de todos os cidadãos brasileiros no que tange a educação, saú-
de, e todos os cuidados necessários voltados à sobrevivência e dignidade hu-
mana, de acordo com a Constituição Federal quanto aos direitos humanos. 
Assim, o acesso à educação e saúde faz-se necessário. O projeto de extensão 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, intitulado ‘Leitura educa-
tiva a pessoas em situação de privação de liberdade em MS`, sobre o qual 
este trabalho foi desenvolvido, por meio das redações escritas e vídeos assis-
tidos pelos participantes, tem colaborado com a possibilidade de reinserção 
social dessa população, e acesso ao diálogo, interação e à informação. Em 
virtude dos resultados obtidos, percebemos ser um projeto que tem contri-
buído positivamente com a população atendida e sociedade como um todo, 
bem como, com os profissionais e acadêmicos da Universidade, anunciando 
a necessidade da comunidade acadêmica elaborar outros e mais projetos, 
que possam corroborar com nossa missão enquanto Universidade pública  
e de qualidade, com o objetivo principal conjunto: promoção da cidadania. 
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PROJETO DE EXTENSÃO 
“TRIBUNAL DO JÚRI SIMULADO: 
RITUAIS E POLÊMICAS VI”

EXTENSION PROJECT “COURT OF 
THE SIMULATED JURY: “RITUALS AND 
CONTROVERSIES VI”

PROYECTO DE AMPLIACIÓN “TRIBUNAL 
DEL JURADO SIMULADO: RITUALES Y 
CONTROVERSIAS VI”

Lisandra Moreira Martins1

Isael José Santana2

Rodrigo Cogo3

Marília Stefanini Rulli4

Mariana Pinto Zocal5

Resumo
O presente artigo aborda o projeto de extensão 
“Tribunal do Júri Simulado: rituais e polêmicas VI”, 
que teve por objetivo levar ao conhecimento da 
comunidade local a importância desse rito espe-
cial de julgamento dos crimes dolosos contra a 
vida tentados ou consumados e os conexos, uma 
vez que são sete cidadãos, escolhidos como jura-
dos, que analisam se o fato criminoso realmente 
exisitiu e se o réu é inocente ou culpado.  Dessa 
forma, os alunos do quarto ano do curso de Di-
reito da Unidade Universitária de Paranaíba de-
senvolveram dois processos simulados desde a 
investigação até o julgamento em plenário, com a 
orientação de diversas autoridades da área e pro-
fessores, com o envolvimento de alunos de tercei-
ros anos do Ensino Médio, que interagiram com 
a universidade por meio de palestras, minicursos, 
páginas do Instagram e, ao final, participaram 
como jurados nos julgamentos simulados. Além 
desses alunos, a informação sobre esse procedi-

https://doi.org/10.61389/bbq.v5i10.8322



PROJETO DE EXTENSÃO “TRIBUNAL DO JÚRI SIMULADO: RITUAIS E POLÊMICAS VI” 

REVISTA BARBAQUÁ DE EXTENSÃO E CULTURA | VOL. 5 | N. 10 | JUL./DEZ. 2023

29

mento foi levada a toda a população local, por meio das notícias veiculadas 
nas rádios locais. Ao final do projeto, o resultado foi muito positivo, pois, além 
do aprendizado para os acadêmicos de Direito, houve a participação expres-
siva da sociedade, sobretudo dos alunos de terceiro ano do Ensino Médio, 
colaborando o projeto para que universidade avance na missão social de di-
fundir o conhecimento científico.
Palavras-chave: tribunal do júri; participação popular; noções gerais; prática.

Abstract
This article discusses the extension project “Tribunal do Juri Simulado: rituals 
and polemics VI”, which aimed to make the local community aware of the 
importance of this special rite of judgment of intentional crimes against life 
attempted or consummated and the related ones, since there are seven ci-
tizens, chosen as jurors, who analyze whether the criminal fact really existed 
and whether the defendant is innocent or guilty. In this way, students in the 
fourth year of the Law course at the university in Paranaíba developed two 
simulated processes from investigation to judgment in plenary, with the gui-
dance of various authorities in the area and professors, with the involvement 
of third-year students of the high school, which interacted with the universi-
ty through lectures, mini-courses, Instagram pages, in addition to the entire 
local population having access to information through news broadcast on 
local radio stations. At the end of the project, the result was very positive, as 
in addition to learning by law students, there was a significant participation 
of society, collaborating with the project so that the university advances in 
the social mission of disseminating scientific knowledge.
Keywords: jury court; popular participation; general notions; practice.

Resumen
Este artículo aborda el proyecto de extensión “Tribunal do Juri Simulado: ri-
tuales y polémicas VI”, que tuvo como objetivo sensibilizar a la comunidad 
local sobre la importancia de este rito especial de enjuiciamiento de los de-
litos dolosos contra la vida intentados o consumados y los conexos, ya que 
existen son siete ciudadanos, elegidos como jurados, que analizan si real-
mente existió el hecho delictivo y si el acusado es inocente o culpable. De 
esta manera, estudiantes del cuarto año de la carrera de Derecho de la uni-
versidad de Paranaíba desarrollaron dos procesos simulados desde la inves-
tigación hasta el juicio en plenario, con la orientación de diversas autorida-
des del área y profesores, con la participación de estudiantes del tercer año 
del liceo, que interactuó con la universidad a través de charlas, minicursos, 
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páginas de Instagram, además de que toda la población local tuvo acceso 
a la información a través de la transmisión de noticias en las estaciones de 
radio locales. Al finalizar el proyecto, el resultado fue muy positivo, ya que 
además del aprendizaje de los estudiantes de derecho, hubo una impor-
tante participación de la sociedad, colaborando con el proyecto para que la 
universidad avance en la misión social de difundir el conocimiento científico.
Palabras clave: tribunal del jurado; participación popular; nociones gene-
rales; práctica. 

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem por escopo abordar o projeto de extensão “Tri-
bunal do Júri: rituais e polêmicas VI”, que destaca esse procedimento espe-
cial por apresentar diversos detalhes e se diferencia dos demais por contar 
com a participação de populares no julgamento. 

Por meio do referido projeto de extensão, os alunos do quartos ano da 
UEMS Unidade de Paranaíba, períodos matutino e noturno, elaboraram dois 
processos simulados, sob a orientação de diversas autoridades que atuam 
no Tribunal do Júri, realizando um estudo teórico e prático sobre esse proce-
dimento. 

Primordialmente, houve a interação entre acadêmicos da UEMS e os 
alunos de terceiro ano do Ensino Médio de escolas públicas e particulares 
do município de Paranaíba, dentre os quais foram sorteados os jurados que 
participaram dos casos simulados. Os acadêmicos da UEMS, ao final do pro-
jeto, apresentaram dois júris simulados, com verossimilhança ao júri real 
contando também com a presença do público em geral.

Com o projeto de extensão em comento, além do estudo pormenori-
zado do procedimento especial do Tribunal do Júri por parte dos acadêmi-
cos da UEMS, foi levado ao conhecimento da sociedade de que modo ela 
participa do julgamento de seus pares, sanando dúvidas e debatendo sobre 
as polêmicas e curiosidade do Júri.

Assim,  no presente artigo, será exposta a relevância do projeto para a 
formação acadêmica pautada na relação com a sociedade, com interação 
não só pela disseminação do conhecimento adquirido com o estudo, mas 
também com a reflexão em conjunto sobre sua participação nessa espécie 
de julgamento, alías, o único em que populares atuam como juízes leigos.

Para tanto, o texto ora apresentado foi dividido em três tópicos e de 
forma expositiva. No primeiro, será realizada exposição acerca da importân-
cia do Tribunal do Júri; no segundo, a ênfase é a apresentação do júri simu-
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lado como extensão universitária; e, no terceiro, serão compartilhados os re-
sultados obtidos para, ao final, concluir-se pela necessidade de se expandir 
o conhecimento científico construído na universidade e trabalhados diurtu-
namente em prol da sociedade. 

1 A IMPORTÂNCIA DO TRIBUNAL DO JÚRI

O Tribunal do Júri está previsto no artigo 5º, inciso XXXVIII, da 
Constituição Federal, da seguinte forma: é reconhecida a instituição do júri, 
com a organização que lhe der a lei, assegurados: a) a plenitude de defesa; 
b) o sigilo das votações; c) a soberania dos veredictos; d) a competência para 
o julgamento dos crimes dolosos contra a vida (Bonfim, 2014).

É importante abordar, inicialmente, os princípios afetos ao Tribunal do 
Júri. A plenitude de defesa (artigo 5º, XXXVIII, “a”) é assegurada apenas ao 
acusado no Tribunal do Júri. Apresenta-se como algo maior do que a ampla 
defesa e se subdivide em: a) Plenitude de defesa técnica: não há limitação 
a uma atuação exclusivamente técnica, podendo ser utilizados argumentos 
de caráter extrajurídico. Se o juiz presidente considerar o acusado indefeso, 
deve dissolver o conselho de sentença e designar nova data para o julga-
mento;  e b) Plenitude da autodefesa: o acusado exercerá sua defesa pessoal 
no momento do interrogatório expondo aos jurados a versão que entender 
mais conveniente (Brasileiro, 2021).

Já o sigilo das votações consiste em que a ninguém é dado saber ou 
tomar conhecimento do sentido do voto do jurado, uma vez que o jurado 
não tem as mesmas garantias que o juiz tem, por isso ele tem que ser pro-
tegido. O sigilo objetiva resguardar o jurado, seja quando ele quer condenar, 
seja quando ele quer absolver (Távora, 2013). Cabe observar que, por se tra-
tar de uma garantia individual, “[...] a soberania dos veredictos não pode ser 
invocada contra o acusado para possibilitar a reformatio in pejus indireta” 
(Rebouças, 2022, p. 400), isto é, em caso de nulidade do primeiro julgamento 
por ter sido manifestamente contrário à prova dos autos, no segundo, a fixa-
ção da pena não poderá ser maior do que a aplicada naquele anulado, ainda 
que sejam reconhecidas mais qualificadoras.

Quanto à soberania dos veredictos, quer dizer que um tribunal forma-
do por juízes togados não pode modificar no mérito a decisão proferida pelo 
Tribunal do Júri, sob pena de usurpação de sua competência constitucional 
para o julgamento dos crimes dolosos contra a vida. O que está protegido 
pela soberania dos veredictos é o que é decidido pelos jurados. O que foi 
apreciado pelo juiz presidente não tem essa proteção (Nucci, 2014).
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A competência do Tribunal do Júri é mínima e não pode ser suprimida 
nem mesmo por emenda constitucional (cláusula pétrea). Porém, é plena-
mente possível a ampliação da competência do júri por lei. O Tribunal do 
Júri hoje, no Brasil, julga não somente os crimes dolosos contra a vida, mas 
também crimes conexos/continentes, salvo se eleitorais ou militares (Lopes 
Júnior, 2021).

O procedimento é escalonado, dividido em duas fases. A primeira fase 
conta apenas com o juiz sumariante, e não com os jurados. Essa fase tem 
início com o oferecimento da peça acusatória. É concluída com a prolação 
de uma das seguintes decisões: impronúncia, desclassificação, absolvição 
sumária, pronúncia. E o prazo para a conclusão da primeira fase é de 90 dias 
(Rangel, 2009).

Essa primeira fase se assemelha à do procedimento comum ordinário. 
Contudo, há algumas diferenças. No procedimento comum ordinário, a ab-
solvição sumária prevista no artigo 397 do Código de Processo Penal (CPP) 
poderá se dar imediatamente após a apresentação da resposta à acusação, 
logo, antes da audiência una de instrução e julgamento. Na primeira fase 
do procedimento do Júri, a absolvição sumária prevista no art. 415 do CPP 
só poderá ocorrer ao final da audiência de instrução. Ainda, não há previsão 
legal expressa acerca da substituição das alegações orais por memoriais.

A segunda fase se inicia após a preclusão da pronúncia, com a prepa-
ração do processo para julgamento em plenário. O prazo para conclusão é 
de seis meses contados da preclusão da pronúncia, desde que a defesa não 
tenha concorrido para essa dilação. Na segunda fase, há a participação do 
juiz presidente e de 25 jurados, dentre os quais 07 serão sorteados para com-
por o Conselho de Sentença.

Apresenta-se como um julgamento diferenciado e, apesar de repre-
sentar a superação do sistema acusatório (Lopes Jr., 2021), muitas críticas 
são levantadas sobre esse procedimento. Na prática, ganha grande relevo na 
divulgação midiática sobre os casos de grande repercussão.

2 A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA PELO JÚRI SIMULADO

O Tribunal do Júri se destaca por ser um instituto que remonta à pró-
pria história do Direito e por ter como julgadores os populares. Apresenta 
extrema importância pela competência para julgamento dos crimes dolo-
sos contra a vida – homicídio, infanticídio, aborto e auxílio ao suicídio – e 
conexos, tentados ou consumados, com previsão constitucional do artigo 5º, 
inciso XXXVIII, sendo, portanto, cláusula pétrea.
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O julgamento pelo Plenário do Júri constitui-se num dos momentos 
de maior destaque do Direito, pois traz o confronto de valores “vida” e “li-
berdade”, e se desenvolve com emoção e racionalidade da argumentação 
jurídica que clama por justiça. Aliás, constantemente, ganham evidência no-
ticiários de julgamentos emblemáticos no Tribunal do Júri, o que desperta a 
curiosidade e o interesse da população sobre tais procedimentos.

Nesse contexto, é sabido que o curso de Direito exige a formação de 
um profissional preparado para os diversos desafios oriundos das relações 
do homem em sociedade. Por isso, o projeto ora apresentado é um instru-
mento de ensino enfático da teoria e da prática em torno do Tribunal do Júri, 
com a mobilização dos professores que ministram as disciplinas de Direito 
Penal, Direito Processual Penal, Prática Forense Penal e os pesquisadores 
dessas áreas, bem como os profissionais que atuam no Tribunal do Júri, so-
bretudo com o envolvimento da comunidade externa, com a participação 
dos alunos do terceiro ano do Ensino Médio de escolas públicas e particula-
res e população local. 

A esses alunos foi previamente esclarecido o significado do Tribunal 
do Júri, o seu funcionamento e a sua finalidade, por meio de palestras minis-
tradas nas referidas escolas pelos alunos e professores vinculados ao projeto, 
enfatizando a concepção de participação da sociedade em decisão judicial, 
bem como sua pertinência e natureza constitucional. Concomitantemente, 
à comunidade externa foi apresentada a noção de Direito e suas especifica-
ções nesse ramo jurídico.

A extensão dessa atividade à comunidade externa tem-se demonstra-
do de grande importância, uma vez que traz à tona o conhecimento sobre 
a forma como é realizado o julgamento dos crimes dolosos contra a vida, 
tentados e consumados, além dos delitos que lhe forem conexos, demons-
trando que a sociedade é que profere o veredicto final por meio dos sete 
jurados sorteados. Nesse contexto, a necessidade desse projeto e relevância 
à sociedade se demonstram pela ausência de orientação e conhecimento 
sobre esse formato tão especial de julgamento. 

Cabe à universidade, por meio da extensão, alcançar a comunidade 
com o envolvimento e o esclarecimento sobre sua efetiva participação nas 
decisões que envolvem o bem jurídico selecionado como o mais relevante, 
a vida. Dessa forma, a interação entre universidade e sociedade enaltece a 
parceria em prol da discussão e da construção do Direito. 

Por fim, no que tange à participação do público externo nas atividades 
acadêmicas, é de suma importância a relação entre universidade e socieda-
de, partindo do tripé ensino, pesquisa e extensão, fundamento constitucio-
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nal da indissociabilidade, sendo que a extensão tem por escopo esta ligação 
mais direta e ampla. 

A questão da criminalidade, conforme mencionado, tem grande apelo 
social, mas sem grandes esclarecimentos, como o que buscou o presente 
projeto. Por meio das escolas e meio radiofônico, houve a oportunidade de 
levar a informação, garantir a participação direta (mediante sorteio do cor-
po de jurados) e, ainda, divulgar o curso de Direito e o nome da instituição 
(UEMS).

3 RESULTADOS

Do desenvolvimento do projeto, constatou-se que os objetivos traça-
dos foram alcançados, uma vez que houve o estudo de processos findos e a 
simulação de julgamentos em plenário, com o envolvimento dos alunos do 
curso de Direito, terceiro ano do Ensino Médio e população local. Da mesma 
forma, houve o envolvimento dos professores pesquisadores das áreas men-
cionadas, que trouxe a realidade da interdisciplinaridade. 

Também foi oportunizada à população acadêmica local e geral a par-
ticipação em plenário virtual, com a orientação de professores e demais pro-
fissionais da área jurídica (juiz de direito, promotor de justiça, defensores 
públicos, delegados de polícia e advogado). Dessa forma, desde a fase de 
investigação até o plenário, com a apresentação dos julgamentos, os acadê-
micos receberam a orientação de profissionais que possuem ampla expe-
riência na atuação no júri. 

Na fase de investigação, os acadêmicos contaram com a orientação 
da delegada de polícia, titular da Delegacia Especializada de Atendimento 
à Mulher (DEAM) de Paranaíba/MS, que também se formou na UEMS de 
Paranaíba. Nessa etapta ainda, puderam ter contato diretamente com toda 
a equipe da perícia criminal de Paranaíba, tendo, inclusive, o perito-criminal 
participado na elaboração dos laudos periciais. 

Os acadêmicos do grupo do Ministério Público foram orientados dire-
tamente pelos promotores de justiça de Paranaíba e também por um pro-
motor de justiça que se formou na UEMS de Paranaíba e, hoje, atua no esta-
do de Minas Gerais. Os acadêmicos do grupo da defesa tiveram orientação 
de advogados criminalistas e defensores públicos, iniciando a atuação logo 
no início da confecção do inquérito policial, pois, em casos de réu preso, é 
possível realizar pedidos de liberdade, o que foi feito.

Alías, todos os grupos iniciaram os trabalhos quase que concomitante-
mente, pois os casos selecionados eram de réus presos, e ambas as turmas 
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organizaram desde a audiência de custódia, ato obrigatório nesses casos, 
até a sustenção oral em tribunal de justiça simulado, que analisou o pedido 
de habeas corpus.

É interessante observar que o tribunal de justiça simulado, que anali-
sou o pedido de habeas corpus e apreciou a sustenção oral com consequen-
te julgamento, foi composto por três alunos egressos da UEMS de Paranaíba, 
que, hoje, atuam na prática forense e que também foram acadêmicos de 
destaque na apresentação do júri simulado quando participaram do projeto 
enquanto alunos.

No mais, os objetivos específicos também foram alcançados, pois hou-
ve o estudo sobre a história do Tribunal do Júri e a sua importância para a so-
ciedade, com a leitura de textos que analisam as polêmicas em torno desse 
procedimento, principalmente pelo fato de ter a participação de pessoas da 
sociedade como juízes leigos, que analisam não só o crime doloso contra a 
vida, mas também os delitos que lhes são conexos. 

Os acadêmicos criaram páginas no Instagram e divulgaram conteúdos 
a respeito do tema, explorando as novas ferramentas e plataformas digitais, 
até mesmo elaborando materiais, utlizando-se de vídeos editados pelo Tik 
Tok a fim de alcançar e levar o conhecimento aos estudantes do terceiro ano 
do Ensino Médio de forma mais clara e atrativa. Da mesma forma, ocorreram 
encontros virtuais com os alunos participantes, e foi realizado um grande 
encontro presencial, com a recepção calorosa e acolhedora dos estudantes, 
com um momento de confraternização ao final.

Foram analisados dois processos findos para a compreensão do pro-
cedimento desde a fase de investigação até a fase judicial, os quais foram 
disponibilizados pelo defensor público que atua na área criminal em Para-
naíba. Também desenvolveram, por meio da teoria penal e processual penal, 
as teses defensivas e acusatórias, sempre com o apoio dos professores da 
instituição que corrigiram as peças processuais e acompanharam todos os 
ensaios para o plenário simulado.

Concluiu-se o projeto com a apresentação presencial no Plenário do 
Tribunal do Júri, no Fórum de Paranaíba dos júris pelos acadêmicos, com a 
participação de alunos da rede pública, particular e sociedade local, e com 
transmissão simultânea pelo canal do Youtube da Unidade Univesitária de 
Paranaíba, tendo sido um verdadeiro sucesso, com um público bastante ex-
pressivo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ante o exposto, do desenvolvimento do projeto em destaque, tem-se 
que  a extensão universitária é uma importante ferramenta das universida-
des públicas, pois o conhecimento científico é propagado àqueles que tam-
bém, ainda que indiretamente, contribuem para o crescimento da pesquisa, 
sempre de forma reflexiva e dialogada, colaborando sobremaneira na cons-
trução do saber e na formação cidadã dos acadêmicos.

Na mesma senda, pode-se constatar que o projeto se reverte em be-
nefícios não apenas aos acadêmicos que participaram do julgamento e aos 
alunos que foram jurados, mas a toda a sociedade local, que teve a oportuni-
dade de receber a informação de como é realizado o julgamento dos crimes 
que ofendem o bem jurídico mais importante tutelado pelo Direito Penal, a 
vida, assim como seus conexos, abordando-se os temas mais polêmicos em 
torno da única espécie de procedimento que tem o veredicto direto da par-
ticipação popular, os 7 jurados sorteados da lista composta por 25.

Cumpre observar que, no decorrer do projeto também foram realiza-
das palestras sobre a temática, as quais foram transmitidas via canal do You-
tube da Unidade Universitária de Paranaíba, alcançando tanto seus alunos 
de Direito como discentes de outras universidades em que os palestrantes 
convidados lecionam. As entrevistas concedidas nas rádios locais também 
foram de extrema importância para a divulgação das etapas do projeto e 
também para convidar a comunidade a assistir às apresentações dos julga-
mento simulados.

Importa, ainda, ressaltar que o projeto já se tornou uma tradição na 
unidade universitária, sendo aguardado com grande expectativa pelos aca-
dêmicos dos anos anteriores ao quarto, sendo que muitos dos alunos que 
participaram como jurados, quando cursavam o terceiro ano do Ensino Mé-
dio, decidiram por ingressar no curso de Direito pelo despertar no júri si-
mulado. Aliás, muitos desses tiveram a oportunidade de atuar em plenário 
como promotor de justiça, juiz ou advogado no projeto e, ao final, expor a 
tragetória desde a decisão pelo curso até a preparação para a apresentação 
do julgamento.

Em suma, o projeto de extensão ora apresentado neste artigo, a cada 
ano, vem sendo aperfeiçoado, apresentando-se como uma importante for-
ma de trabalhar a interdisciplinariedade no curso de Direito, a vinculação 
efetiva ao processo de formação dos estudantes da pesquisa, ensino e ex-
tensão  e o envolvimento da comuniadade nesse processo de transformação 
social.
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Resumo
“Casa da leitura: práticas pedagógicas a partir da 
leitura educativa” é um projeto de extensão da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, com 
o objetivo de instalar “casas de leitura” em diversos 
espaços escolares e não escolares do município de 
Campo Grande - MS, para que a população possa 
colocar e retirar, gratuitamente, livros para leitura, 
oportunizando a troca, o receber e o doar, estimu-
lando a leitura e o conhecimento e proporcionan-
do aos acadêmicos dos cursos de licenciatura mo-
mentos de formação a partir das ações propostas, 
como  planejamento, organização e estruturação 
das atividades, bem como postura profissional, 
ética, e relação professor, acadêmico e comunida-
de, durante os momentos de interação. Partilhar 
as ações realizadas e refletir sobre o alcance das 
ações da universidade na comunidade por meio 
dos projetos de extensão é o objetivo deste estudo, 
alicerçado na fenomenologia por Merleau Ponty 
(1997) e Freire (1996), no que tange ao processo de 
formação e educação. O projeto foi implantado e 
expandido, e, para além das sete casas de leitura 
instaladas, teve várias parcerias e ações, entre elas 
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a campanha de arrecadação de livros, que recebeu dez mil livros para doação 
no município de Campo Grande.
Palavras-chave: educação; leitura; formação de professores.

Abstract
“Reading house: pedagogical practices based on educational reading” is an 
extension project of the State University of Mato Grosso do Sul, with the ob-
jective of installing “reading houses” in various school and non-school spaces 
in the municipality of Campo Grande - MS, so that the population can place 
and remove books for free for reading, providing opportunities for exchan-
ge, receiving and donating, stimulating reading and knowledge, providing 
undergraduate students with moments of training based on the proposed 
actions, such as planning, organization and structuring of activities, as well 
as professional attitude, ethics, and professor, academic and community re-
lationship during moments of interaction. Sharing the actions carried out, 
and reflecting on the scope of the University’s actions with the community 
through the extension Projects, is the objective of this study, based on the 
phenomenology by Merleau Ponty (1997), and Freire, regarding the training 
process and education (1996). The Project was implemented and expanded, 
and in addition to the 7 reading houses installed, it had several partnerships 
and actions, among them, the book collection campaign, which received 
ten thousand books for donation in the municipality of Campo Grande.
Keywords: education; reading; training teachers.

Resumen
“Casa de lectura: prácticas pedagógicas basadas en la lectura educativa” es 
un proyecto de extensión de la Universidad Estadual de Mato Grosso do Sul, 
con el objetivo de instalar “casas de lectura” en diversos espacios escolares 
y no escolares del municipio de Campo Grande - MS, para que que la pobla-
ción pueda colocar y retirar libros gratuitamente para la lectura, brindando 
oportunidades de intercambio, recepción y donación, estimulando la lectu-
ra y el conocimiento, brindando a los estudiantes de pregrado momentos 
de formación a partir de las acciones propuestas, como la planificación, or-
ganización y estructuración de actividades, así como la actitud profesional, 
la ética y la relación docente, académica y comunitaria en los momentos de 
interacción. Compartir las acciones realizadas, y reflexionar sobre el alcance 
de las acciones de la Universidad con la comunidad a través de los proyectos 
de extensión, es el objetivo de este estudio, a partir de la fenomenología de 
Merleau Ponty (1997), y Freire, sobre el proceso de formación y educación 
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(1996). El Proyecto fue implementado y ampliado, y además de las 7 casas de 
lectura instaladas, tuvo varias alianzas y acciones, entre ellas, la campaña de 
colecta de libros, que recibió diez mil libros para donación en el municipio 
de Campo Grande.
Palabras clave: educación; lectura; formación de profesores.

INTRODUÇÃO 

Esta proposta surgiu a partir da experiência vivida como professora do 
curso de Pedagogia e outras licenciaturas na Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul, compreendendo a necessidade da aproximação da universi-
dade com a comunidade, bem como estabelecer a relação entre a teoria e 
a prática, do conhecimento ensinado na universidade aos acadêmicos dos 
cursos de formação de professores. Assim, surgiu a seguinte inquietação: 
como aproximar universidade e comunidade em uma relação de interação, 
partilha e conhecimento, em um espaço aberto, onde todos possam ensinar 
e aprender trocando experiências e conscientizando para a leitura e a cida-
dania?

Freire (1996, p. 30) nos instiga quando propõe “[...] discutir com os alu-
nos a razão de ser de alguns saberes em relação com o ensino dos conteú-
dos” e questiona “[...] por que não aproveitar a experiência que têm os alunos 
de viver” ou conviver “em áreas da cidade descuidadas pelo poder público” 
e/ou pela população, “[...] para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e 
dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os 
riscos que oferecem à saúde das gentes”. Em nosso caso, trata-se de espa-
ços escolares e não escolares, não necessariamente, descuidados pelo poder 
público.

O autor leva-nos, ainda, à reflexão a partir de alguns questionamentos: 
“[...] por que não estabelecer uma ‘intimidade` entre os saberes curriculares 
fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indiví-
duos”? (Freire, 1996. p. 30). Essa aproximação tem a intenção de estimular a 
leitura e, por meio dela, aguçar a curiosidade, “[...] a curiosidade ingênua que, 
‘desarmada’, está associada ao saber do senso comum, é a mesma curiosi-
dade que, criticizando-se, aproximando-se de forma cada vez mais metodi-
camente rigorosa do objeto cognocísvel, se torna curiosidade epistemológi-
ca” (Freire, 1996. p. 31).

Aproximar a sala de aula da universidade e da comunidade, numa re-
lação que possa proporcionar ensino e aprendizagem de maneira interdisci-
plinar a todas as partes envolvidas, possibilitando informação, conhecimen-
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to, diálogo, reflexão, acesso a capital cultural, em uma troca de experiências 
e vivências para a leitura e cidadania, tornou-se o sentido desta proposta.

Interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do 
conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocul-
tos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colo-
cando-os em questão. Exige, portanto, na prática uma profun-
da imersão no trabalho cotidiano (Fazenda, 2001, p. 11).

Observamos que os espaços da cidade têm sido pouco ocupados pela 
universidade e comunidade juntas, com propostas que possam estabelecer 
esse diálogo, parceria e conhecimento interdisciplinar, e que é momento de 
estabelecermos esse compromisso que também é social. A proposta foi di-
recionada a crianças, jovens, adultos e idosos, aberta a toda a comunidade, 
suas famílias e a quem mais queira participar. 

Freire (1996) reafrma a importância do ato de ler desde a infância e das 
consequências da comunicação a uma língua não vivenciada ao ser ensina-
da, emprgenaod a “palavramundo” quando se refere ao ato de ler, escrever 
e aprender a se comunicar, tendo como ponto de partida a vida, as expe-
riências vividas por jovens, crianças e adultos, para que, então, esse aprender 
possa ser carregado de significado.

 Oliveira e Miranda (2010, p. 1) afirmam que 

[...] para se entender geograficamente o mundo em que vi-
vemos hoje em suas distintas espacialidades e seus rumos 
possíveis, numa perspectiva abrangente, articulada, coerente 
e compreensível, é preciso estabelecer os nexos, as relações 
socioespaciais entre as informações e os fatos e entre estes e a 
realidade em escalas adequadas de apreensão e abordagem, 
desde o espaço mais imediato da vida cotidiana, do lugar ou 
do local, ao mais abrangente, o global [...] Mais do que nunca, 
é preciso ensinar e aprender Geografia. Para se pensar e com-
preender o mundo contemporâneo, nele se situar, se posicio-
nar e agir como sujeito de forma racional, esclarecida e ética 
em relação às inúmeras questões decorrentes da apropriação 
e uso dos territórios [...]

Segundo Azevedo Júnior (2007), Arte é conhecimento, destarte, uma 
das primeiras manifestações da humanidade, uma vez que, a partir de ob-
jetos e maneiras de representação de sua vivência no mundo por meio da 
dança, do teatro, das pinturas e tantas outras formas de representações ar-
tísticas, o ser humano marca sua presença em suas diversas formas de ex-
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pressar pensamentos, ideias, conhecimentos, sentimentos, emoções que 
carrega consigo.

Mediante tais reflexões voltadas aos cursos de licenciatura da Unidade 
Universitária de Campo Grande, da Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul, compreendemos que o ensino nas licenciaturas precisam partir da 
realidade da comunidade e dos acadêmicos, das experiências por eles vivi-
das, para, então, com base na relação e na compreensão dessa relação entre 
teoria e prática, assumirem outros ensinamentos, de outros espaços e tem-
pos de tantas outras realidades.

 O projeto “Casa da leitura: práticas pedagógicas a partir da leitura edu-
cativa”, embora esteja voltado aos cursos de licenciatura da UEMS – CG, está 
aberto a todos os cursos, licenciatura e bacharelado, de todas as unidades 
universitárias da  UEMS, bem como outras universidades, propondo uma 
ação interinstitucional, uma vez que acolhe todas as áreas de conhecimento, 
a partir do estímulo inicial de vivências que possibilitem essa ação interdis-
ciplinar: o incentivo à leitura e a partilha do conhecimento.

METODOLOGIA 

A ação porposta é contínua, pois é livre e autônoma no que se refere 
à doação, à recepção e à troca de livros e estímulo à leitura. A  partir das de-
vidas solicitações e autorizações, as Casas de Leitura foram construídas em 
parceria com um marceneiro amigo da Marcenaria “In Casa”, que se pron-
tificou a realizar a confecção das casas por um custo de auxílio, bem como 
realizar a instalação em cada local, praças, parques, residências, escolas e ou-
tros. Ainda em parceria com uma gráfica do município de Campo Grande, a 
Gráfica Pex, conseguimos um quantitativo de placas de PVC com as devidas 
informações, nome do projeto de extensão, identificação da universidade, 
parcerias e o convite: “Pegue um livro se quiser, deixo um livro se puder”.

O projeto foi escrito, submetido e aprovado institucionalmente e, em 
seguida, divulgado entre os cursos e os acadêmicos, que participaram com 
as discussões e leituras em aula, especialmente nas disciplinas de Didática, 
nos cursos de Geografia e Pedagogia, Alfabetização e Letramento, no curso 
de Pedagogia, e formação de professores em Alfabetização e Letramento do 
Programa de Mestrado Profissional em Educação (PROFEDUC), da Unidade 
Universitária de Campo Grande.

Algumas pesquisas foram iniciadas a partir desses diálogos em aula, 
no âmbito de trabalho de conclusão de curso de dissertação, realizando o 
levantamento de referências voltadas ao tema maior – leitura como proces-
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so educativo –, em uma relação dialética entre teoria e prática, assumindo, 
ainda, o alicerce educacional do sentido institucional de uma universidade, 
a junção entre ensino, pesquisa e extensão.

O projeto teve início em 2019 e, no ano de 2020, fomos contatados pelo 
Rotary Club do município de Campo Grande, com uma proposta de parce-
ria entre UEMS, Rotary e TV Morena, para a realização de uma atividade de 
arrecadação de livros por meio do projeto “Casa da leitura: práticas peda-
gógicas a partir da leitura educativa”. A ação aconteceu durante o período 
pandêmico gerado pela covid-19 e exigiu uma força tarefa cuidadosa devido 
à necessidade de isolamento físico.

 Coletivamente, fizemos uma campanha de arrecadação de livros du-
rante 15 dias, no espaço do Rotary de Campo Grande, contando com a pro-
fessora do projeto, acadêmicos jovens e adultos da universidade, jovens e 
adultos do Rotary, com toda a atenção e cuidados em relação ao contato 
físico. Utilizamos máscaras, álcool, e cada livro recebido foi devidamente hi-
gienizado. Os jovens acadêmicos e rotaryanos montaram oficinas online de 
contação de histórias a partir dos livros arrecadados, um total de dez mil 
livros, que foram devidamente separados por categorias: acadêmicos, litera-
tura, autoajuda, entre outras.

 Os livros foram espalhados pelas escolas, outros espaços que solici-
taram, e colocados nas Casas de Leitura espalhadas pela cidade, contabi-
lizando atualmente – 2023 – 22 Casas de Leitura (alguns lugares, com mais 
de uma casa), que estão à disposição da comunicade, nessa parceria com a 
UEMS.

As pessoas ou instituições que se sentiram tocadas pelo projeto en-
traram em contato com a coordenação e solicitaram a instalação de uma 
casa de leitura; em seguida, o contato do marcerneiro que disponibilizou um 
valor mais acessível, após uma consulta de cinco marcenarias, era disponi-
bilizado, ficando livre também a procura por outros profissionais, desde que 
seguisse as medidas e proposta do projeto. As placas foram disponibilizadas 
pela coordenação do projeto, que, em parceria com a Gráfica Pex, conseguiu 
isenção na confecção. Cada Casa de Leitura instalada significava uma nova 
possibilidade de diálogo entre a universidade e o espaço, para partilha de 
oficinas, leituras, diálogos e encontros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

O diálogo estabelecido nas aulas de Didática, Alfabetização e Letra-
mento, e Formação de professores em alfabetização, em interlocução com 



A LEITURA COMO PRÁTICA EDUCATIVA: A PARTILHA COMO PRÁTICA DO BEM VIVER 

REVISTA BARBAQUÁ DE EXTENSÃO E CULTURA | VOL. 5 | N. 10 | JUL./DEZ. 2023

44

as disciplinas de Estágio Supervisionado, Itinerários Científicos e outras mais, 
nos coloca em alerta da necessidade de um trabalho mais aproximado à es-
cola e à comunidade. 

Muitos têm sido os artigos, teses e dissertações estudados em sala que 
nos remetem ao desafio de ser educador, de ensinar, de estabelecer a rela-
ção professor e estudante, de fazer do conhecimento algo efetivamente da 
práxis, de maneira que nossos estudantes possam compreender e estabele-
cer essa ligação entre o científico, o teórico e sua vida, compreendendo que 
essa relação se dá diariamente, mesmo que, às vezes, pareça distante.

É preciso, sobretudo, e aí já vai um desses saberes indispen-
sáveis, que formando, que desde o princípio mesmo de sua 
experiência formadora, assumindo-se como sujeito também 
da produção do saber, se convença definitivamente que ensi-
nar não é transmitir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua produção ou a sua construção (Freire, 1996. p. 22).

 Realizar esse trabalho instigado nos apontou, a partir das ações prá-
ticas que nos evidenciam não apenas a possibilidade, mas a necessidade 
dessa relação ensino, pesquisa e extensão. Nossa proposta aconteceu para 
disponibilizar momentos em que todos pudéssemos fazer essa ligação entre 
teoria e prática, ciência e realidade como vivência. 

Poder dialogar essas questões com nossos acadêmicos em sala de 
aula, a partir de textos científicos, ir ao encontro da comunidade e realizar 
ações que nos permitiram mais e maior diálogo, reflexão, compreensão e 
retornar com a possibilidade de novas produções, tudo isso nos alimentou 
na realização desse trabalho sobre a formação de professores, ações com co-
munidade, crianças, jovens, adultos, idosos, levando o conhecimento adqui-
rido nos cursos e aprendendo com esses sujeitos, a partir da realidade local. 

Compreendemos que essa proposta nos permitiu compreender me-
lhor e exercitar a relação professor e estudante e, de fato, passar por um 
processo de ensino e aprendizagem efetivo, em uma troca de experiências 
que perpassaram o ensino, a pesquisa e a extensão, proporcionando novas 
posturas e o exercício da cidadania de todos os envolvidos, e cumprindo o 
papel da universidade, especialmente a pública, que é formar com qualida-
de e atender à comunidade.

Na sequência, listamos os endereços dos locais onde temos as Casas 
de Leitura instaladas e que podem ser visitadas e experienciadas com a tro-
ca e a partilha de livros, assim como a proposta de diálogos e encontros, ofi-
cinas e outros. Alguns endereços contam com mais de uma Casa de Leitura, 
somando 22 Casas em 15 endereços.
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Durante a pandemia, os locais onde as Casas de Leitura foram insta-
ladas receberam, também, garrafinhas com água e detergente para que 
todos pudessem deixar ou pegar livros com segurança, sem o risco de con-
taminação. Todas as Casas foram confeccionadas com madeira de reapro-
veitamento e tratadas com verniz marítimo para proteger os livros da chuva, 
uma vez que muitas delas estão expostas ao tempo.

Quadro 1 – Local de Casas de Leitura instaladas de 2019 a 2022

EMEI Cleomar Baptista dos Santos

Rua Nerisca nº 39       

Bairro Alves Pereira

Diretora – Ivete Pereira de Oliveira

EE Prof. Silvio Oliveira dos Santos

Rua Pedro Soares de Souza nº 154    

Bairro Aero Rancho

Diretora – Jaqueline Dias

Diretor Adjunto – Leandro Colombo

EM Frederico Soares

Av. Radio Maia nº 410      

Bairro Vila Popular

Diretora – Joilze de Paula Borges

EM Elpídio Reis

Rua Tertuliana Ghersel Cattaneo nº 66   

Bairro Mata do Jacinto

Diretora – Dilma Aparecida Wider Rezende

Diretor Adjunto – Breno Moreira Ingrahan de Holland Santos

EE José Ferreira Barbosa

Rua Comandante Elias Ferreira 

Bairro Vila Bordon

Diretor – Mariomar Rezende Diniz Junior

Associação Atlética Banco do Brasil 

Presidente – José Marcio Ramos Modesto 

Av. Desembargador Leão Neto do Carmo, 615 – Jardim Veraneio
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Escola Estadual Coração de Maria

Rua dr. Aníbal de Toledo 420 

Bairro Santa Doroteia 

Diretora Irmã Neiva Mattos

Praça Esportiva Belmar Fidalgo

Rua Dom Aquino 2536 Centro     

Secretário De Esportes Rodrigo Terra

Resp. pela Praça Alex Sandro Silva

Escola Estadual José Barbosa Rodrigues 

Rua Elesbão Martinho nº 856    

Bairro Universitário 

Diretor - Edvaldo Silva

Escola Estadual Dona Consuelo Muller

Rua Equador nº 70    

Bairro Vila Jacy

Diretora – Carmem Ronete da Cunha Santana.

Centro Educacional Paulo de Tarso

Rua Tv. Kellen nº 66  

Bairro Vila Kellen  

3386-1168

Diretora – Marilene Machado da Silva

Escola Estadual Professor Ulisses Serra

Av. Principal I, s/n     

Núcleo Industrial

Diretor – Edivaldo Luís Camargo

Casa familiar – calçada em via pública

Rua Sacramento, 501

Bairro São Francisco

Casa familiar – calçada em via pública

Rua Manoel Inacio de Souza, 1488

Condomínio familiar

Rua Alvarez de Azevedo nº 349

Via Park  

Bairro Polonês    

CEP  79032-210     Lote 5    Campo Grande

Fonte: Elaborado pela coordenadora do Projeto.

(continuação)
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Figura 1 – Placa Casa de Leitura

   
Fonte: Elaborado pela coordenadora do projeto.

Figura 2 –  Casa de leitura

Fonte: Arquivo do projeto.

Figura 3 – Campanha de arrecadação de livros

Fonte: Arquivo do projeto. 
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Figura 4 – Recebimento de doações, higienização e categorização dos livros 

Fonte: Arquivo do projeto.

Figura 5 – Construção das Casas de Leitura

Fonte: Arquivo do projeto.

Figura 6 – Casas de Leitura os espaços diversos

Fonte: Arquivo do projeto.
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Figura 7 – Casa de Leitura com água e sabão para a higienização das mãos

  
Fonte: Arquivo do projeto.

Foram muitos os desafios enfrentados, especialmente pelo momen-
to de emergência gerado pela covid-19, o que nos impulsionou a promover 
momentos em que pudéssemos espalhar, por meio do nosso trabalho, a es-
perança de viver, de nos sentirmos parte de uma sociedade que necessi-
ta de educação, acesso à informação, estímulo ao conhecimento, ao capital 
cultural da leitura, da vida e das possibilidades que a educação pode pro-
porcionar por meio do estudo, da partilha, da troca, do diálogo, do encontro 
com o outro e com o mundo, por meio da leitura.     

           
CONCLUSÃO

O ser humano é definido, segundo Merleau-Ponty (1997, p. 181), por sua 
experiência, “por sua maneira própria de dar forma ao mundo”, e assim se 
constrói, formando sua consciência a partir das múltiplas experiências vi-
vidas em seu mundo, uma vez que “[...] o projeto existencial que abrange o 
homem como um todo não o desliga de seu mundo, mas promove sua par-
ticipação consciente na criação desse mundo” (Gonçalves, 1994, p. 126).

 O mundo que habita o sujeito, criança, jovem, adulto, idoso, apresen-
ta-se num cenário de cores e formas de um espaço “sem demarcações”, em 
que todos interagem entre si e com a natureza a todo tempo, e, nos seus afa-
zeres diários, aprendem. A relação teoria e prática na formação dos acadê-
micos em processo de formação fez-se necessária não apenas para o sentido 
da compreensão das coisas, mas também para o exercício da aplicabilidade 
do conhecimento, parte que buscou possibiliar constituir o profissional para 
o exercício das suas funções, e só a inter-relação do mundo estudado com o 
mundo vivido pode trazer tal contribuição.
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 O reconhecimento do cenário da cidade, da cultura, da realidade local 
e das experiências vividas tanto pelos acadêmicos quanto pela comunidade 
de maneira geral, na lida diária, na consciência e no enfrentamento dos seus 
(não) acessos, possibilitou essa proposta de aproximação, em momentos li-
vres de escolha, troca e decisão de leitura, em momentos coletivos de diálo-
go acerca do conhecimento.

 Essa proposta de aproximação foi, também, o lugar da compaixão, um 
dos aspectos que constituem o educador, posto que, para Freire (1996, p. 7), 
“[...] ensinar exige respeito aos saberes dos educandos [...] exige o reconheci-
mento e a assunção da identidade cultural [...] exige apreensão da realidade 
[...] exige querer bem aos educandos” e, acrescentamos, à comunidade que 
será atendida por esses futuros profissionais.

 Assim, como educadores, assumimos nossos acadêmicos e estudan-
tes com o compromisso de considerar a realidade e as condições regionais, 
locais e individuais, demonstrando um olhar atentivo a essas crianças, jo-
vens, adultos, idosos como ser-no-mundo, logo, pudemos deixar de pensá-
-los “[...] fora de sua relação com o mundo. Do mesmo modo, a educação não 
pode visar ao indivíduo fora da sociedade” (Gonçalves, 1994, p. 123)

O processo de ensinar e aprender se revelou no reconhecimento dos 
educadores – nós – e dos nossos acadêmicos, considerando a realidade e 
ascondições existentes, na sensação de impotência a partir de algumas con-
dições, na busca por meios de ensinar (e isso significou aprender), na valo-
rização das riquezas naturais locais e na esperança por meio das ações, “da 
transformação da sociedade e a superação das contradições que nela habi-
tam” (Gonçalves, 1994, p. 123).

 Buscar formas de ensinar considerando a realidade local, a bagagem 
de ricas experiências vividas por acadêmicos, professores, crianças, jovens, 
adultos e idosos de um lugar, percebendo-os como sujeitos de cultura, tra-
duziu um sentido de aprender, de encontrar, junto a eles, a melhor maneira 
de ensinar, a partir do seu próprio cenário.

Essa foi a proposta de um trabalho interdisciplinar, um compromisso 
com a educação, buscando contribuir dentro e fora da universidade, de ma-
neira que todos pudessem ser sujeitos participantes desse processo de ensi-
no e aprendizagem dos cursos de licenciatura, em uma interlocução contí-
nua da universidade com a comunidade, fosse ela escolar ou não, a partir de 
uma práxis que estimulasse a leitura, promovendo o conhecimento, multi-
plicando-se e se revelando de diversas formas, em um tripé que é o trabalho 
e a proposta da nossa instituição de ensino superior, constituído por ações 
de ensino, pesquisa e extensão.
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O projeto aconteceu e continua acontecendo, alcançando muitas 
frentes, muitas gentes, em um abraço fraterno dessa universidade pública 
por meio do nosso servir à formação de futuros profissionais e, em especial, 
à comunidade que nos assiste e, acima de tudo, confia em nós.
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Resumo
Este artigo visa apresentar o projeto NAUEMS 
como possibilidade de integrar universidade e 
comunidade por meio das redes sociais. A fun-
damentação teórica está pautada nas ideias de 
Borba, Silva e Gadanidis (2020) e nas propostas 
de Móran (1995) quanto à utilização do vídeo em 
sala de aula. Desse modo, são gravados e dispo-
nibilizados vídeos (videoaulas/reels) em diferentes 
redes sociais, com a finalidade de que a comuni-
dade externa tire suas dúvidas em relação ao fun-
cionamento e ao desenvolvimento dos cursos da 
Unidade de Nova Andradina e, principalmente, 
tenham acesso a videoaulas, reels e vídeos com 
curiosidades matemáticas para trabalhar com 
conceitos matemáticos aboradados no ensino 
básico. Como resultados até o momento, nota-
mos que os egressos do curso de Matemática e os 
professores da rede pública têm atuado como dis-
seminadores dos materiais relativos aos conteú-
dos matemáticos. Por isso, temos nos dedicado a 
momentos de formação da utilização das mídias 
sociais com a finalidade de ensino. Entendemos 
que este projeto permite que a comunidade inter-
na da universidade se aproxime com a comunida-
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de externa via redes sociais, em que são resolvidos diferentes problemas, em 
contextos diversos que auxiliem na compreensão da Matemática presente 
no cotidiano, atendendo, desse modo, solicitações da população e sanando 
possíveis dúvidas em relação aos conceitos matemáticos. 
Palavras-chave: resolução de problemas; formação de professores de mate-
mática; matemática; educação e tecnologia; redes sociais.

Abstract
This article aims to present the NAUEMS project as a possibility to integrate 
university and community through social networks. The theoretical founda-
tion is based on Borba’s ideas (2020) and on Móran’s proposals (2015) regar-
ding the use of video in the classroom. In this way, videos (video classes/reels) 
are recorded and made available on different social networks so that the 
external community can resolve their doubts regarding the operation and 
development of the courses at the Nova Andradina Unit and, above all, have 
access to video classes, reels and videos with mathematical curiosities to 
work with mathematical concepts addressed in basic education. As results 
so far, we note that graduates of the Mathematics course and public school 
teachers have acted as disseminators of materials related to mathematical 
content. Therefore, we have dedicated ourselves to moments of training in 
the use of social media for teaching purposes. We understand that this pro-
ject allows the internal community of the university to approach the external 
community via social networks, in which different problems are solved in 
different contexts that help in the understanding of Mathematics present in 
everyday life, thus meeting the requests of the population and solving the 
possible doubts regarding mathematical concepts.
Keywords: problem solving; formation of mathematics teachers; mathema-
tics; education and technology; social media.

Resumen
Este artículo tiene como objetivo presentar el proyecto NAUEMS como una 
posibilidad de integración universidad y comunidad a través de las redes 
sociales. La fundamentación teórica se basa en las ideas de Borba (2020) y 
en las propuestas de Móran (1995) sobre el uso del vídeo en el aula. De esta 
forma, los videos (videoclases/reels) son grabados y puestos a disposición 
en diferentes redes sociales para que la comunidad externa pueda resolver 
sus dudas sobre el funcionamiento y desarrollo de los cursos en la Unidad 
Nova Andradina y, sobre todo, tener acceso a videoclases, reels y videos con 
curiosidades matemáticas para trabajar conceptos matemáticos abordados 
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en educación básica. Como resultados hasta el momento, observamos que 
egresados   de la carrera de Matemáticas y docentes de escuelas públicas han 
actuado como difusores de materiales relacionados con contenidos mate-
máticos. Por ello, nos hemos dedicado a momentos de formación en el uso 
de las redes sociales con fines didácticos. Entendemos que este proyecto 
permite a la comunidad interna de la universidad acercarse a la comuni-
dad externa a través de las redes sociales, en las que se resuelven diferentes 
problemas en diferentes contextos que ayuden en la comprensión de las 
Matemáticas presentes en la vida cotidiana, atendiendo así los pedidos de 
la población y resolviendo las posibles dudas sobre conceptos matemáticos.
Palabras clave: resolución de problemas; formación de profesores de mate-
máticas; matemáticas; educación y tecnología; redes sociales.

INTRODUÇÃO

A utilização da tecnologia digital em meios de ensino e aprendizagem 
tem favorecido novos movimentos metodológicos na busca por conheci-
mento, como afirmado por Borba e Penteado (2012) e discutido por diver-
sos trabalhos acadêmicos. A aprendizagem não se limita à sala de aula, e os 
sujeitos podem aprender em diferentes espaços, inclusive no ciberespaço, 
como destacado por Bicudo e Rosa (2010).

Pinheiro (2018) argumenta que o ciberespaço e suas interfaces com-
putacionais, projetadas por programadores, são espaços de conhecimento 
que são atualizados pelos usuários. Da mesma forma, o desenvolvimento e a 
disponibilização de videoaulas na internet são pensados pelo professor you-
tuber considerando os interesses dos usuários que acessarão seu conteúdo. 
Assim, há duas faces envolvidas: a do programador (professor youtuber) e a 
do atualizador do programa (usuário interessado na temática proposta), e a 
interface é o ponto de encontro entre essas duas faces, permitindo a ambos 
uma visão do trabalho do outro.

O uso de vídeos como uma metodologia de ensino na sala de aula 
tem sido apontado como uma tendência frequente por muitos autores na 
área da educação matemática, como Oechsler, Fontes e Borba (2017). Isso se 
deve às diversas vantagens que o uso e a produção de vídeos podem trazer. 
Em primeiro lugar, é importante destacar que os vídeos podem ser utiliza-
dos para diversos propósitos, como informar, contextualizar e, até mesmo, 
divertir o espectador. Além disso, permite a preparação prévia do conteú-
do, possibilitando questionamentos, explorações, atividades, bem como a 
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produção de outros vídeos a partir do que está sendo trabalhado no vídeo 
inicial.

Ao trazer a ideia de variedade e diferentes possibilidades, como apon-
tado por Móran (1995), os alunos criam expectativas diferentes em relação ao 
conteúdo que será exibido, diferenciando-se de uma aula convencional. Isso 
pode possibilitar que os alunos fiquem atraídos e abertos ao que o professor 
pretende dizer.

Com base nessa perspectiva, desenvolvemos o projeto de extensão 
denominado NAUEMS. O objetivo desse projeto, inicialmente, era apresen-
tar videoaulas de conceitos matemáticos com abordagens pedagógicas não 
triviais para os professores do Ensino Fundamental. Esses vídeos, produzi-
dos por acadêmicos e professores universitários, foram disponibilizados por 
meio da internet, a fim de maior acessibilidade e flexibilidade para que os 
professores do ensino básico utilizem em suas aulas. 

Todavia, com a pandemia da covid-19 e a necessidade latente de pen-
sar em possibilidades de ensino e aprendizagem no processo de ensino, no 
contexto remoto, ampliamos nosso projeto NAUEMS como possibilidade 
de integrar universidade e comunidade por meio das redes sociais. Desse 
modo, fomentamos o uso das redes sociais como instrumento no processo 
de construção colaborativa do conhecimento na formação inicial e conti-
nuada, pois tem como característica discutir e visualizar o potencial da utili-
zação das redes sociais presentes na vida do aluno e de toda a comunidade 
com os acadêmicos em formação e os professores que já atuam na rede 
pública de Nova Andradina e região. Ainda buscamos auxiliar o ensino dos 
alunos da escola pública que, devido o longo período pandêmico por que 
passamos, ainda se encontram com defasagem em relação à aprendizagem 
matemática. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O livro Fases das tecnologias digitais em educação matemática: sala 
de aula e internet em movimento de Borba, Silva e Gadanidis, publicado em 
2020, apresenta uma reflexão sobre as diferentes fases das tecnologias di-
gitais no contexto da Educação Matemática. Os autores partem da ideia de 
que as tecnologias digitais não são neutras e estão em constante evolução, 
influenciando e sendo influenciadas pelas práticas educacionais. Assim, dis-
cute-se as diversas fases das tecnologias digitais, desde o uso de calculado-
ras até a utilização de dispositivos móveis e a internet. Na obra, Borba, Silva 
e Gadanidis (2020) apresentam exemplos concretos de como as tecnologias 
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digitais podem ser utilizadas de forma eficaz no ensino da Matemática, mas 
também alertam para os possíveis desafios e limitações dessa prática.

Os autores discutem também as implicações e os desafios do uso das 
tecnologias digitais na educação matemática, como a necessidade de for-
mação adequada dos professores, a importância da seleção criteriosa de re-
cursos digitais e a reflexão crítica sobre o papel das tecnologias no processo 
de ensino-aprendizagem.

Ao longo da obra, é possível perceber que a utilização das tecnologias 
digitais no ensino da Matemática pode trazer inúmeros benefícios, como o 
aumento da motivação dos estudantes e a promoção de uma aprendiza-
gem mais interativa e colaborativa. No entanto, os autores ressaltam que é 
preciso estar atento para não cair na armadilha do uso excessivo e inadequa-
do dessas tecnologias.

A primeira fase descrita por Borba, Silva e Gadanidis (2020) é a da in-
formatização da educação matemática. Nessa fase, as tecnologias digitais 
eram utilizadas principalmente para transmitir informações matemáticas 
aos alunos, de forma mais visual e interativa, porém ainda de maneira mui-
to restrita e pouco exploratória. Essa fase ocorreu na década de 1980, com 
a popularização dos primeiros softwares educacionais e computadores nas 
escolas. Nesse contexto, as tecnologias eram vistas como um meio para me-
lhorar o ensino e o aprendizado da Matemática, mas sem grandes inovações 
no processo de ensino-aprendizagem. 

Os softwares educacionais, nessa fase, eram baseados em tutoriais, 
que ofereciam ao aluno um caminho linear e estruturado para o aprendiza-
do da Matemática, sem muita interatividade ou possibilidade de exploração 
autônoma. Além disso, esses softwares geralmente eram utilizados de ma-
neira complementar às aulas convencionais, não as substituindo integral-
mente. 

Assim, a primeira fase da obra de Borba, Silva e Gadanidis (2020) é mar-
cada por uma utilização das tecnologias digitais de forma mais limitada e fo-
cada na transmissão de informações, sem grandes inovações pedagógicas. 
É importante destacar que essa fase não deve ser vista de forma pejorativa, 
mas sim como um momento inicial no processo de incorporação das tecno-
logias na educação matemática, que se desenvolveria ao longo das décadas 
seguintes em fases cada vez mais complexas e inovadoras. 

A segunda fase é a fase da utilização de softwares de geometria dinâ-
mica. Essa fase se iniciou na década de 1990, quando foram desenvolvidos os 
primeiros softwares de geometria dinâmica, como o Cabri Géomètre (Bor-
ba; Silva; Gadanidis, 2020). As tecnologias digitais passaram a ser utilizadas 
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para explorar e visualizar conceitos geométricos de forma mais interativa e 
dinâmica, permitindo aos alunos manipular figuras e realizar construções 
geométricas de maneira mais intuitiva e autônoma. Isso possibilitou a des-
coberta de propriedades geométricas por meio da exploração e da experi-
mentação, em vez de apenas recebê-las de forma passiva. 

Além disso, os softwares de geometria dinâmica permitiram aos pro-
fessores e alunos a criação e o compartilhamento de construções geométri-
cas, possibilitando uma maior colaboração e troca de ideias. Essa fase tam-
bém foi marcada pela utilização de recursos multimídia, como animações e 
vídeos, para ilustrar conceitos geométricos de forma mais clara e visual. Em 
resumo, a segunda fase da obra de Borba, Silva e Gadanidis (2020) caracte-
rizou-se por uma mudança significativa na utilização das tecnologias digi-
tais na educação matemática, com o emprego de softwares de geometria 
dinâmica como ferramentas para a exploração e visualização de conceitos 
geométricos. Também é nessa fase que podemos observar um embrião do 
vídeo como uma possibilidade pedagógica.

A terceira fase descrita por Borba, Silva e Gadanidis (2020) é a da Web 
2.0 e das redes sociais, que se iniciou no início dos anos 2000, com o surgi-
mento de novas tecnologias e plataformas interativas na internet, que pos-
sibilitaram uma mudança significativa no modo como as pessoas se comu-
nicam e interagem na rede. Na educação matemática, essa fase trouxe uma 
ampliação das possibilidades de uso das tecnologias digitais, com a emer-
gência de novas formas de comunicação e colaboração entre professores e 
alunos. A Web 2.0 permitiu o surgimento de plataformas colaborativas, como 
blogs, que possibilitaram a criação de ambientes virtuais de aprendizagem, 
onde os alunos podem construir coletivamente seu próprio conhecimento e 
interagir com seus colegas e professores de forma mais intensa e dinâmica. 

Além disso, as redes sociais surgiram como uma nova forma de intera-
ção social na internet, possibilitando a criação de comunidades virtuais e o 
compartilhamento de informações e conhecimentos de forma mais rápida 
e ampla. Na educação matemática, as redes sociais também têm sido uti-
lizadas como uma forma de divulgar conteúdos, trocar experiências e pro-
mover a interação entre os alunos e professores. Dessa forma, a terceira fase 
descrita por Borba marca um momento de grande inovação e ampliação 
das possibilidades de uso das tecnologias digitais na educação matemática, 
com o surgimento de novas formas de comunicação, colaboração e intera-
ção na rede.

Por fim, a quarta fase é a das tecnologias móveis e da computação 
ubíqua. Essa fase tem como base o surgimento de dispositivos móveis, como 
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smartphones e tablets, e a integração dessas tecnologias ao cotidiano das 
pessoas (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). Na educação matemática, essa fase 
trouxe uma ampliação das possibilidades de acesso aos conteúdos e recur-
sos educacionais, permitindo que os alunos possam aprender em qualquer 
lugar e a qualquer momento, por meio de dispositivos móveis conectados 
à internet. As tecnologias móveis também possibilitaram o surgimento de 
novas formas de interação e colaboração entre os alunos e professores, por 
meio de aplicativos específicos para a educação matemática, jogos educa-
cionais e outras ferramentas digitais.

Vale destacar, conforme apontam Borba, Silva e Gadanidis (2020), que 
a quarta fase também é marcada pela computação ubíqua, ou seja, pela 
presença constante e invisível da tecnologia em nossas vidas. Isso significa 
que as tecnologias digitais estão cada vez mais integradas ao nosso cotidia-
no, em dispositivos como relógios inteligentes, óculos de realidade aumen-
tada e outros dispositivos vestíveis. Na educação matemática, a computa-
ção ubíqua pode trazer novas possibilidades de aprendizagem, por meio de 
ferramentas de realidade aumentada e outras tecnologias imersivas. Dessa 
forma, a quarta fase descrita pelos autores marca um momento de grande 
inovação e ampliação das possibilidades de uso das tecnologias digitais na 
educação matemática, com o surgimento de novas formas de acesso, in-
teração e colaboração entre alunos e professores, por meio de dispositivos 
móveis e tecnologias ubíquas. É nesse contexto que o projeto NAUEMS foi 
pensado e proposto. 

Sabemos que os aspectos tanto da terceira quanto da quarta fase se 
fazem presentes no contexto atual, e a integração desses elementos à práti-
ca docente possibilita pensarmos caminhos em que o ensino de Matemática 
seja promovido. Para nós, em 2020, vimos a possibilidade de trabalhar com o 
vídeo em plataformas digitais como um recurso que poderia colaborar para 
a construção de conceitos matemáticos. Para isso, buscamos conhecer os 
diferentes tipos de vídeos que podem ser utilizados no contexto da sala de 
aula, para nos apropriarmos das formas e ampliarmos, a partir da proposta, 
para o contexto digital. Assim, tomamos como um possível caminho a pro-
posição de Móran (1995), que será apresentada no tópico a seguir. 

UM POSSÍVEL CAMINHO

Móran (1995) apresenta, em um artigo sob o título “O vídeo na sala de 
aula”, a relevância de utilizar vídeos como recurso didático na prática docen-
te. Segundo o autor, o vídeo pode servir a diversos propósitos, como infor-
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mar, contextualizar e divertir os alunos. Ele aponta que o uso do vídeo pode 
estimular o interesse dos alunos e tornar o aprendizado mais dinâmico e 
interessante. Contudo, é preciso saber não só como utilizar, mas também 
como não utilizar o vídeo no contexto da sala de aula. Vale esclarecer que 
ampliaremos a nossa compreensão de sala de aula para além da estrutura 
física e dos muros escolares, chegando aos Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem. 

Entre as possibilidades de utilização do vídeo em sala de aula como 
ferramenta de ensino, o autor apresenta várias propostas, tais como o uso do 
vídeo como sensibilização, ilustração, simulação, conteúdo de ensino, pro-
dução, avaliação. O objetivo do vídeo de sensibilização é aproximar o aluno 
da realidade e motivá-lo a aprender. O vídeo pode ser empregado como ilus-
tração para acompanhar, explicar, interpretar, adicionar informações, sinte-
tizar ou visualizar a aplicação de um determinado conteúdo. Já o vídeo de 
simulação permite ao aluno visualizar de forma prática como o conteúdo 
será aplicado, como um pré-projeto, um software, uma animação, entre ou-
tros. O vídeo de ensino, por sua vez, tem um objetivo pedagógico, ou seja, 
é adotado como ferramenta para ensinar e/ou complementar o ensino de 
um determinado conceito. Além disso, o vídeo de produção é aquele em 
que o produtor tem a responsabilidade de criar o vídeo, como em documen-
tários, elaboração de conteúdo e ministração de aulas. Finalmente, o vídeo 
de avaliação é empregado como instrumento para avaliar o aprendizado do 
aluno e para ajudar o professor a tomar decisões pedagógicas.

No caso do projeto em questão, as modalidades de vídeo de conteúdo, 
ilustrativo e de simulação foram selecionadas para aproximar o espectador 
do conteúdo matemático, por meio de figuras, ilustrações, modelagens e 
outras técnicas.

Móran, Massato e Behrens (2008) também destacam que, para que o 
vídeo seja efetivamente utilizado na sala de aula, é necessário que o profes-
sor faça uma seleção cuidadosa dos materiais a serem utilizados, avaliando 
sua adequação ao conteúdo a ser ensinado e às características da turma. 
Além disso, é importante que o professor oriente os alunos a assistirem os 
vídeos com atenção e que façam uma reflexão sobre o conteúdo apresen-
tado, buscando relacioná-lo aos demais conteúdos da disciplina. Os auto-
res ainda apontam que o uso do vídeo na sala de aula deve ser encarado 
como um complemento às atividades presenciais, e não como um substitu-
to. Também defendem a ideia de que o professor deve utilizar uma aborda-
gem integrada, que combine diferentes recursos e metodologias para tor-
nar o aprendizado mais completo e significativo. Nesse sentido, os vídeos 
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produzidos pelos acadêmicos no projeto NAUEMS visam auxiliar os alunos 
ingressantes do curso de licenciatura em Matemática com conteúdos de 
matemática básica, bem como alunos da rede básica de ensino, por enten-
dermos que o vídeo pode complementar a sala de aula de Matemática do 
professor do ensino básico, auxiliar os nossos próprios acadêmicos no nive-
lamento necessário para as disciplinas que irão realizar dentro do curso de 
licenciatura e, principalmente, auxiliar a comunidade, uma vez que, devido 
ao contexto que vivemos, de necessidade de recomposição da aprendiza-
gem, apresentar vídeos com conteúdos voltados para essa demanda pode 
ser uma possibilidade.

RESULTADOS

O projeto NAUEMS teve início em 2020, dada a necessidade e urgên-
cia da utilização de mídias digitais para o ensino, imposta pela pandemia da 
covid-19. Atualmente, o projeto tem vários meios de divulgação, como ca-
nal do Youtube, conta no Instagram e podcast. Todas as ações realizadas no 
projeto envolvem docentes e discentes que também atuam nos segmentos 
de pesquisa, extensão e ensino, e, assim, pensamos juntos e desenvolvemos 
situações de ensino e aprendizagem de matemática envolvendo comunida-
de interna e população. 

Para atendermos à necessidade dos professores que atuam em sala de 
aula, criamos um grupo de Whatsapp com os extensionistas deste projeto e 
professores de Matemática que atuam na rede pública de ensino. O grupo 
nos ajuda a compreender as demandas dos professores para que possamos 
produzir os vídeos que, a partir de suas práticas, eles identificam serem ne-
cessários para colaborar na recomposição da aprendizagem e para o auxílio 
do ensino de determinados conceitos. É nesse contexto que são gravados os 
vídeos (videoaulas/reels) disponibilizados nas nossas redes sociais (Youtube 
e Instagram) com a finalidade de ensino de conceitos matemáticos. Vale 
acrescentar que também criamos vídeos informativos para que a comuni-
dade externa tire suas dúvidas em relação ao funcionamento e desenvolvi-
mento do curso de Matemática ofertado na unidade de Nova Andradina. 

 O canal do Youtube foi a primeira plataforma utilizada e conta com 
217 inscritos e 42 vídeos. Está disponível no link https://www.youtube.com/@
projetonauems7551. Os vídeos são produzidos pelos acadêmicos integran-
tes do projeto, sob a orientação dos professores a ele vinculados, mas são os 
acadêmicos que fazem a gravação, a edição e a publicação desses vídeos. 
Como destacamos, há vários vídeos sobre conteúdos de matemática bási-

https://www.youtube.com/@projetonauems7551
https://www.youtube.com/@projetonauems7551
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ca, que servem como subsídio para os professores da rede básica de ensino 
e auxiliam os alunos ingressantes na revisão dos conteúdos. Há vídeos de 
entrevistas com professores, bem como vídeos de divulgação dos eventos 
que acontecem na Unidade de Nova Andradina, como Semana Acadêmica, 
Colação de grau, entre outros.  

Figura 1 – Canal do Youtube do Projeto NAUEMS

Fonte: Elaboração dos autores.

Outra rede social em plataforma digital utilizada é a conta do Insta-
gram, que conta com 1 291 seguidores e 80 publicações que incluem divul-
gação dos vídeos produzidos para o Youtube, informações da UEMS de inte-
resse dos alunos e da comunidade, e eventos da UEMS na Unidade de Nova 
Andradina. A ferramenta do Instagram é também uma forma de interação 
com os acadêmicos e a comunidade, a partir da publicação de stories em 
que o perfil @nauemsnovaandradina é marcado. 
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Figura 2 – Perfil do Instagram do Projeto NAUEMS

Fonte: Elaboração dos autores.

A elaboração dos vídeos envolve várias etapas e muitos outros recursos. 
Há os vídeos de simulação por meio de softwares como o Geogebra, para 
compreensão de conceitos da Geometria Dinâmica é um deles; os vídeos 
de conteúdo, que envolvem a contextualização e exemplos mais próximos à 
realidade dos alunos; e há os vídeos de sensibilização e, portanto, criativos. 
Para exemplificar, em um dos vídeos desse último tipo, nossos acadêmicos 
trabalhou de uma forma mais teatral utilizando linguagem e situações do 
cotidiano para que os alunos compreendessem onde empregar os conteú-
dos matemáticos ensinados. 
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Figura 3 – Vídeo sobre adição: números naturais

Fonte: Acervo dos autores.

Esse vídeo foi gravado de forma simples, mas teatral, apresentando 
conceitos sobre a adição de números naturais, aspectos como símbolos e 
a definição de propriedades da adição, a partir de situações cotidianas. Por 
isso, no vídeo, também foram utilizados slides a fim de institucionalizar os 
conceitos e relacionar com a situação apresentada. Vídeos como este podem 
ser denominados, conforme Móran (1995), como vídeos de sensibilização, 
mostrando a necessidade de se trabalhar com vídeos que vão além do con-
teúdo, para que os alunos se sintam motivados a aprender. 

Poranto, salientamos que as videoaulas divulgadas nas nossas redes 
sociais podem auxiliar o professor na sala de aula, de diversas maneiras. Pri-
meiramente, esses vídeos podem ser utilizados como uma forma de com-
plementar a aula presencial, permitindo que os alunos tenham acesso ao 
conteúdo em diferentes formatos e momentos.  Além disso, a divulgação 
de videoaulas nas redes sociais pode contribuir para a democratização do 
acesso ao conhecimento, já que esses materiais podem ser acessados por 
pessoas de diferentes locais e horários, sem as limitações impostas pelo am-
biente físico da sala de aula. Outra vantagem é que os professores podem 
usar essas videoaulas como referência e inspiração para a criação de suas 
próprias aulas e conteúdos, incorporando elementos que funcionaram bem 
nos vídeos e adaptando-os para a realidade de sua turma. Por fim, a divulga-
ção de videoaulas nas redes sociais pode aumentar a visibilidade da univer-
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sidade, que pode alcançar um público maior e ampliar seu reconhecimento 
no meio educacional e na sociedade em geral.

Nesse sentido, no diálogo com os professores do ensino básico, perce-
bemos que eles também gostariam de criar suas próprias videoaulas, e, por 
isso, intensificamos nossas ações para formação continuada, por meio de 
eventos e minicursos destinados a acadêmicos e professores da rede básica 
de ensino. Também sentimos a necessidade de ampliar a divulgação pe-
las plataformas digitais, então, criamos o podcast NAUEMS CAST, que busca 
apresentar curiosidades matemáticas.

Figura 4 – NAUEMS CAST

Fonte: Acervo dos autores.

 A partir do nosso contato com os professores do ensino básico, tam-
bém foram solicitadas formações para produção e edição dos vídeos auto-
rais, e, por isso, estamos trabalhando juntos para atender essa demanda, 
pois acreditamos, assim como Borba, Silva e Gadanidis (2020), que é preciso 
trabalhar na formação – seja inicial, seja continuada – de professores, com a 
reflexão crítica sobre a utilização das tecnologias digitais considerando suas 
potencialidades e limitações.  Além disso, é fundamental que os professores 
estejam preparados para utilizar a tecnologia de forma eficaz, a fim de pro-
mover uma educação matemática de qualidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Entendemos que a internet é um espaço cada vez mais social, e, com o 
surgimento de plataformas de redes sociais como Youtube, Instagram e ou-
tras que permitem a conexão entre pessoas de diferentes partes que com-
partilham interesses e objetivos comuns, podemos, também, potencializar 
o ensino. Na educação matemática, essas redes sociais podem ser utiliza-
das, assim como estamos fazendo, para compartilhar recursos, experiências 
e conhecimentos, além de promover a colaboração e a interação entre os 
alunos e professores. E é nesse sentido que o projeto NAUEMS tem atuado, 
buscando, por meio dos vídeos, reels e áudios publicados nas plataformas 
digitais, promover a participação ativa de acadêmicos e professores. Os nos-
sos acadêmicos, na formação inicial, estão trabalhando já colaborativamen-
te com docentes da universidade e professores do ensino básico para criar e 
compartilhar conteúdos educativos. Desse modo, o projeto tem atingido o 
objetivo de potencializar o uso do vídeo como ferramenta de ensino na dis-
ciplina de Matemática, indo além de uma abordagem complementar ou de 
reforço de conceitos, como uma forma de auxiliar os alunos da rede básica 
de ensino na construção de conhecimentos matemáticos. 

Acreditamos na tecnologia vista como um meio para a inovação cur-
ricular e a transformação do processo de ensino-aprendizagem, permitindo 
novas abordagens e metodologias de ensino, além de promover uma maior 
interação e colaboração entre os estudantes. Nossos acadêmicos extensio-
nistas têm vivenciado essa prática, estão podendo ampliar as possibilida-
des de metodologias de ensino e têm explorado conceitos matemáticos 
de forma mais dinâmica e interativa. Sob essa perspectiva, em um diálogo 
permanente com o professor, os acadêmicos buscam construir conceitos 
matemáticos por meio de estratégias que visam corrigir os erros e superar 
as dificuldades. Esse processo tem permitido que os estudantes se sintam 
parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, pois, enquanto ensi-
nam por meio dos vídeos, também aprendem e, assim, desenvolvem ações 
mais autônomas e responsáveis na construção do conhecimento. 
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Resumo
Os conteúdos sobre o solo, geralmente, não são 
abordados de maneira satisfatória em escolas de 
Ensino Fundamental. Práticas de educação am-
biental não formal podem minimizar tal impacto, 
utilizando metodologias de ensino-aprendizagem 
que auxiliem os professores e estudantes, como 
o uso de materiais didáticos interativos a respeito 
do solo. O objetivo deste trabalho foi popularizar o 
solo, por intermédio de oficinas interativas intitu-
ladas “Experimentoteca de Solos”, visando melho-
ria das estratégias de ensino. As atividades ocorre-
ram em uma escola da rede privada de ensino em 
Aquidauana - MS. Oficinas foram aplicadas para 
estudantes do 2º ao 5º ano do Ensino Fundamen-
tal e foram apresentados miniexperimentos nas 
temáticas da ciência do solo: formação, composi-
ção, importância, degradação e conservação. Em 
relação à avaliação por parte do público, a obser-
vação visual, a comportamental e o envolvimen-
to, bem como as respostas aos questionamentos, 
foram levados em consideração e registrados. Os 
resultados das oficinas foram positivos nas dife-
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rentes séries da rede básica de ensino, percebendo-se uma interatividade 
expressiva dos estudantes no transcorrer das atividades, permitindo avan-
ços no conhecimento sobre o tema solo.
Palavras-chave: educação em solos; educação ambiental; oficinas ecopeda-
gógicas.

Abstract
Contents about soil are generally not addressed satisfactorily in elementary 
schools. Non-formal environmental education practices can minimize this 
impact, using teaching-learning methodologies that help teachers and stu-
dents, such as the use of interactive teaching materials about the soil. The 
objective of this work was to popularize the soil through interactive work-
shops entitled ‘experiments of soils’, aiming at improving teaching strate-
gies. The activities took place in a private school in city of Aquidauana, state 
of Mato Grosso of Sul. Workshops were applied to students from the 2nd to 
the 5th year of elementary school and mini experiments were presented on 
the themes of soil science: formation, composition, importance, degrada-
tion, and conservation. Regarding the evaluation by the public, the visual 
observation, behavior, and involvement, as well as the answers to the ques-
tions, were considered and recorded. The results of the workshops were pos-
itive in the different grades of the basic education network, perceiving an ex-
pressive interactivity of the students during the activities, allowing advances 
in the knowledge on the subject soil.
Keywords: soils education; environment education; ecopedagogical work-
shops.

Resumen
Los contenidos sobre el suelo generalmente no se abordan satisfactoria-
mente en las escuelas primarias. Las prácticas de educación ambiental no 
formal pueden minimizar este impacto, utilizando metodologías de en-
señanza-aprendizaje que ayuden a docentes y estudiantes, como el uso de 
materiales didácticos interactivos sobre el suelo. El objetivo de este trabajo 
fue popularizar el suelo a través de talleres interactivos titulados ‘experimen-
toteca de suelos’, con el objetivo de mejorar las estrategias de enseñanza. 
Las actividades se llevaron a cabo en una escuela privada en Aquidauana 
- MS. Se aplicaron talleres a alumnos de 2° a 5° año de la Enseñanza Básica 
y se presentaron miniexperimentos sobre los temas de la ciencia del suelo: 
formación, composición, importancia, degradación y conservación. En cuan-
to a la valoración por parte del público, se tuvo en cuenta y registró la obser-
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vación visual, el comportamiento y la implicación, así como las respuestas a 
las preguntas. Los resultados de los talleres fueron positivos en los diferentes 
grados de la red de educación básica, percibiéndose una expresiva interac-
tividad de los estudiantes en el transcurso de las actividades, permitiendo 
avances en el conocimiento sobre el tema suelo.
Palabras clave: educación en suelos; educación ambiental; talleres ecosos-
tenibles.

INTRODUÇÃO 

 Informações a respeito do recurso natural solo são necessárias devido 
à sua relevância para o desempenho das atividades humanas, uma vez que 
não é de hoje que o homem extrai recursos naturais e apropria-se do solo 
para produzir alimentos, fixar moradias e realizar suas atividades em socie-
dade. Segundo Lepsch (2002), o solo era visto como algo que se confundia 
com o restante da crosta terrestre e pensado como fixo e imutável. Sabe-
-se que o solo é um elemento imprescindível dos ecossistemas terrestres, e, 
conforme Lima et al. (2007), tal recurso é o principal substrato usado pelas 
plantas para o seu crescimento e disseminação, realizando funções ambien-
tais e agronômicas importantes.

 Durante o processo de ensino, nas escolas, a exploração pouco profun-
da do tema solo ocasiona abordagens incompletas dos conteúdos pedológi-
cos no contexto ambiental, provocando sua desintegração e descontextuali-
zação, o que gera certa falta de entusiasmo de professores e estudantes pelo 
assunto. De acordo com Lima (2002), temas relacionados aos solos são apli-
cados de forma sucinta, somente ressaltando conceitos morfológicos sem 
referi-los com a dimensão ambiental. Diante disso, a criação de materiais 
didático-pedagógicos voltados ao ensino do solo para distintos níveis esco-
lares colabora para a vivência mais íntima do aluno com os recursos do solo 
e as demandas ambientais. 

 Antigamente, o ensino sobre solos no ensino básico quase sempre era 
mecânico, por meio de transferência de conhecimentos, os quais, continua-
damente, não eram referentes às necessidades e aos interesses dos edu-
candos (Curvello et al., 1995), uma vez que ocorriam raras ações que apon-
tavam a troca de práticas tradicionais (Abreu, 2000; Rodrigues, 2003). Por 
outro lado, observa-se uma clara evolução da educação em solos na rede 
básica de ensino, alterando, paulatinamente, tal cenário, por meio de ações, 
programas e projetos extensionistas de instituições de ensino superior, de 
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modo a adaptar-se às necessidades locais dos estudantes e culminar no uso 
sustentável do solo.

 A educação ambiental é considerada um tema transversal e interdis-
ciplinar nos componentes curriculares das instituições de ensino básico. En-
tretanto, algumas temáticas acabam sendo transmitidas de maneira equi-
vocada ou mesmo em uma inverídica abordagem ambiental. O estudo de 
solos, segundo perspectiva da educação ambiental, deve ser compreendido 
no cenário dos sistemas dinâmicos, pois é um elemento primordial à vida, 
constituinte do meio ambiente. A partir desse contexto, entende-se que o 
estímulo para os estudantes advém de discussões sobre os processos da na-
tureza e suas relações com a vida das pessoas (Brasil, 2007). 

 Tal como a educação em solos, a educação ambiental encontra-se 
como um método de formação que, em si, tem de ser dinâmico, duradouro 
e interativo. Nesse sentido, é imprescindível educar as pessoas abrangidas, 
com o propósito de que se tornem agentes transformadores e, assim, parti-
cipem efetivamente da busca e construção de caminhos para a atenuação 
de impactos ambientais e para um melhor controle social do uso dos recur-
sos naturais. A educação em solos é um instrumento valioso para promover 
a conscientização ambiental, ampliando a percepção, cuja importância é 
normalmente desconsiderada e pouco valorizada (Biondi; Falkowski, 2009).

 A experimentoteca de solos é um mecanismo de ensino que procura 
associar o conteúdo teórico com a prática; dando sentido ao conteúdo que 
está sendo estudado, ampara as metodologias de ensino-aprendizagem, 
com o intuito de beneficiar o entendimento sobre o solo, uma vez que, no 
decorrer do processo demonstrativo e preparado com a participação dos 
estudantes, desenvolvem-se os cincos sentidos que estão ligados com a per-
cepção do meio intrínseco e extrínseco.

  Tais experimentos, enquanto materiais didáticos à disposição 
dos docentes, são compreendidos como facilitadores da aprendizagem, 
contribuindo para o ensino (Lorenzato, 2006). O papel da experimentação 
comprova uma mudança de conduta, tanto na prática do professor quanto 
na atuação dos estudantes, que, por sua vez, saem de uma posição de passi-
vidade, argumentando, refletindo e agindo na construção do conhecimento 
(Pereira, 2010). De acordo com Silva et al. (2009), o sistema experimental é 
pouco aplicado devido à falta de materiais e acesso a eles ou à disponibilida-
de de laboratórios. Entretanto, o avanço das pesquisas sobre a educação em 
solos tem demonstrado que os materiais para essa finalidade são alternati-
vos, de baixo custo e de preparo fácil, podendo ser realizados em sala de aula 
(Silva et al., 2009; Santos; Catuzzo, 2020).
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 Assim, a utilização de materiais didáticos interativos, alternativos e ba-
ratos, durante a execução da experimentoteca de solos, é imprescindível e 
essencial como ferramenta de ensino-aprendizagem nas disciplinas de Geo-
grafia, Ciências, Biologia e Artes da rede escolar.  O objetivo do trabalho foi 
disseminar e popularizar o solo como recurso natural, por intermédio de ofi-
cinas interativas, intituladas “Experimentoteca de solos”, com a finalidade de 
melhoria das estratégias de ensino para estudantes do Ensino Fundamen-
tal.  

METODOLOGIA

 O presente trabalho teve como público-alvo estudantes e professores 
da educação básica de uma escola da rede particular na cidade de Aqui-
dauana - MS. O público para a pesquisa consistiu em 50 estudantes do En-
sino Fundamental I, sendo 13, 10, 12 e 15 estudantes dos 2°, 3°, 4° e 5° ano, 
respectivamente.

 Primeiramente, foram realizadas reuniões entre a coordenação esco-
lar, os professores e os membros do projeto de extensão intitulado “A dis-
seminação da Experimentoteca de Solos para estudantes do ensino funda-
mental e médio de escolas em Aquidauana, MS”, objetivando atender ao 
interesse da escola na execução das ações extensionistas referentes às de-
mandas e aos assuntos desenvolvidos nas disciplinas dentro da temática de 
educação em solos.

 A Experimentoteca de Solos foi aplicada, de forma presencial, por aca-
dêmicos do curso de Engenharia Florestal tanto para professores quanto 
para estudantes, por opção das escolas, respeitando-se um nível de conhe-
cimento prévio. 

 Após o preparo dos materiais didáticos, prosseguiu-se com as oficinas, 
atividades didáticas e práticas em que aulas foram apresentadas aos estu-
dantes de distintas séries. Foram utilizados diferentes materiais de apoio to-
mando como ponto partida a chamada pedagogia das perguntas, efetivan-
do a aprendizagem com base nas experiências trazidas pelos estudantes 
por meio de questionamentos dos personagens que permitem investigar 
um problema (Santos; Catuzzo, 2020). 

 As explicações, segundo Lepsch (2010), representam a formação do 
solo como um processo que ocorre pouco a pouco sob a ação de um conjun-
to de fenômenos biológicos, químicos e físicos, a partir de uma rocha ou sa-
prólito (material mais solto a partir da rocha matriz) homogêneo, organizado 
em uma série de camadas sobrepostas de aspecto e constituição diferentes, 
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com transição nem sempre visível, aproximadamente paralelas à superfície, 
denominadas de horizontes.

 As aulas, apresentadas de forma expositiva, dialogada e prática, con-
sistiram em atividades didáticas seguindo a sequência: formação, composi-
ção, importância, degradação e conservação do solo – adotadas dentro dos 
conteúdos. A organização do trabalho pedagógico em uma sequência didá-
tica permite antecipar o que será enfocado em um espaço de tempo variá-
vel, em função do que os estudantes precisam aprender (Pessoa, 2014). Além 
disso, a sequência didática é uma ferramenta para a coleta de dados nas 
investigações em educação científica (Motokane, 2015), admitindo o acom-
panhamento dos estudantes por meio de atividades de avaliação.

 Os conteúdos e objetivos, além das estratégias e ferramentas de en-
sino-aprendizagem empregadas no trabalho são apresentadas no Quadro 
a seguir, para cuja elaboração foram tomados como base os trabalhos de 
Lima et al. (2020a, 2020b). As ferramentas de ensino-aprendizagem consis-
tiram em: banners e imagens ilustrativas impressas em folhas de tamanho 
A4 e A3, que continham informações sobre o solo na forma de desenhos ou 
representações esquemáticas, que podem ser facilmente visualizados, e mi-
niexperimentos demonstrativos apresentados com o objetivo de retratar os 
conteúdos de solos de forma a despertar a curiosidade dos estudantes, pro-
movendo a integração com as personagens nas explanações e indagações.

Quadro 1 – Conteúdo, objetivos, estratégias e ferramentas de ensino-aprendizagem e 
questionamentos aplicados para estudantes do ensino fundamental durante a Experi-

mentoteca de solos.

CONTEÚDO OBJETIVOS
ESTRATÉGIAS E FERRA-

MENTAS DE ENSINO-
-APRENDIZAGEM

QUESTIONAMENTOS

Formação do 
solo

Compreender os cinco 
fatores de formação do 
solo sob atuação do in-
temperismo

Parte expositiva e dialo-
gada e imagens e cole-
ção de rochas e minerais 
primários

Como o solo é forma-
do?

Quais fatores podem 
interferir na formação 
do solo?

Quanto tempo o solo 
levou para se formar?

O solo se forma a par-
tir da rocha?

Do que as rochas 
são formadas?

Perfil do solo

Reconhecer o perfil do 
solo organizado em uma 
série de camadas sobre-
postas com aspectos e 
constituição diferentes, 
aproximadamente para-
lelas à superfície

Parte expositiva e dialo-
gada

Pote de vidro de 5L com 
camadas distintas de 
solo e fragmentos de 
rocha

Rochas e mine-
rais primários

Identificar os três ti-
pos de rocha que são 
considerados um dos 
fatores de formação do 
solo

Aula demonstrativa e 
dialogada

Coleção de rochas e mi-
nerais primários distintos
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CONTEÚDO OBJETIVOS
ESTRATÉGIAS E FERRA-

MENTAS DE ENSINO-
-APRENDIZAGEM

QUESTIONAMENTOS

Composição do 
solo

Reconhecer que o solo 
é composto por fases 
sólida, líquida e gasosa, 
além de organismos 
vivos

Parte prática
Potes de plástico, água e 
solo 

Imagens e ilustrações da 
fauna do solo

Do que é composto o 
solo?

Importância do
solo

Reconhecer a importân-
cia do solo nas esferas 
ambiental, social e eco-
nômica, e suas funções

Parte expositiva e dialo-
gada

 Banner

Qual a importância do 
solo para os seres hu-
manos?

Existem organismos 
vivos dentro do solo?

Cor do solo

Reconhecer as principais 
cores do solo ao longo 
dos horizontes do perfil 
do solo, além da sua ori-
gem

Parte prática

Potes plásticos, caixa de 
madeira com solos de di-
ferentes cores (colorteca)

O solo pode ter dife-
rentes cores?

Quais as cores que de-
vem ser encontradas 
nos solos?

Vocês conhecem os 
pigmentos naturais 
utilizados para fabricar 
tintas?

Vocês conhecem a tin-
ta de terra?

Tinta de solos

Reconhecer as principais 
cores do solo ao longo 
dos horizontes do perfil 
do solo, além das suas ori-
gens

Fabricar a geotinta, iden-
tificar e realizar suas apli-
cações

Parte e oficinas práticas

Coleção de rochas e mi-
nerais primários
Solos preparados com di-
versas cores, colorteca de 
solos, copos descartáveis, 
palitos de sorvete, cola 
branca e água

Degradação do 
solo

Identificar impactos da 
ação antrópica sobre o 
solo e suas consequên-
cias
 
Identificar impactos da 
ação antrópica sobre o 
solo e suas consequên-
cias

Parte prática

Garrafas PET de 5 e 2 li-
tros, regador de plástico, 
água, grama, folhas secas 
e solo

Baldes de plástico, rega-
dor de plástico, água, gra-
ma e solo

Como o homem des-
trói o solo?

Quando simularmos 
a chuva em cada 
uma das garrafas de 
5 litrosd e nos baldes 
plásticos, o que irá 
acontecer?

Quais são os cuidados 
que ajudam a prote-
ger o solo?

Fonte: Elaboração do autor.

Os materiais utilizados nos experimentos são de fácil acesso, reciclá-
veis, normalmente simples e de baixo custo, sendo alguns procedentes de 
descarte, proporcionando aos professores o uso no cotidiano escolar (San-
tos; Catuzzo, 2020). Os materiais usados foram: amostras de solo de diferen-

(continuação)
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tes localidades da cidade, amostras de minerais e rochas, água, garrafas PET 
de tamanhos variados, papel, copos descartáveis, palitos de sorvete, pincéis 
de diferentes tamanhos, bandejas e baldes plásticos, esponjas, maquetes, 
desenhos e banners impressos.

 A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa e quantitativa 
em função dos grupos de estudantes em cada série. As atividades didáti-
cas, a observação visual, comportamental e o envolvimento dos estudantes, 
bem como as respostas aos questionamentos ao longo das aulas, foram le-
vados em consideração e registrados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
O objeto de estudo está inserido nos conteúdos programados na área 

das Ciências da Natureza, conforme a BNCC (Brasil, 2017). O entendimen-
to foi evidenciado pela agilidade dos estudantes em construir suas respos-
tas, e comprovado por sua participação quando questionados. Entretanto, 
ocorreu certa dificuldade em manter a atenção dos alunos, o que se tornou 
um desafiador à medida que se dispersavam. Embora houvesse materiais 
visuais e manipuláveis, alguns não eram o suficiente para mantê-los focados 
por muito tempo, como também é inegável que não houve interação e par-
ticipação efetiva de todos. 

 Por outro lado, os estudantes mostraram-se seduzidos pelos materiais 
envolvendo os miniexperimentos no decorrer da oficina. Ver de modo mais 
próximo, o toque e o manuseio dos objetos os envolveram ainda mais para a 
participação, haja vista que os miniexperimentos proporcionam maior atra-
tividade aos olhos instigados a conhecer. Santos e Catuzzo (2020) explicaram 
que são poucas as aplicações de práticas de ensino desenvolvidas a respeito 
do tema solo, especialmente nas redes de ensino público, em que os livros 
didáticos apresentam deficiências por não oferecer subsídios do estudo de 
pedologia (estudo científico do solo). 

 O conhecimento prévio pode estar relacionado ao ensino das disci-
plinas de Ciências e Geografia, conforme as competências e habilidades 
previstas na BNCC (Brasil, 2007) e demais parâmetros curriculares. Nesse 
sentido, os estudantes conhecem e reconhecem a origem do solo, a partir 
das rochas, e tal conhecimento possivelmente é influenciado, também, pela 
geografia da região, uma vez que Aquidauana conta com formação rochosa 
nos arredores. 

 Ao tratar os temas iniciais, foi notável a capacidade dos estudantes de 
reconhecer os tipos de rochas e minerais. Quando apresentado o perfil do 
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solo com o questionamento “Quanto tempo o solo levou para se formar?”, 
foi perceptível a carência de conhecimento a respeito do fator tempo na for-
mação dos solos, e, ao descobrir a quantidade aproximada, em anos, para a 
formação de um centímetro de solo, os estudantes mostraram-se impres-
sionados.

 O conhecimento sobre as rochas e minerais é um passo fundamental 
para a compreensão do processo de formação do solo e seu funcionamen-
to; por isso, aulas demonstrativas podem complementar as estratégias de 
ensino-aprendizagem. Em vários trabalhos na área de educação em solos, 
é relatada a importância de formas de ensino que utilizem o diálogo e a ex-
periência prática (Biondi; Falkowski, 2009; Zanelato, 2015; Weber et al., 2017; 
Silva, 2018; Santos et al., 2019; Santos; Catuzzo, 2020; Salomão; Ribon; Souza, 
2020).

 Na exposição sobre composição do solo, os estudantes demonstraram 
ter conhecimento limitado sobre o tema, uma vez que não sabiam informar 
a composição elementar do solo. Já na abordagem sobre a importância do 
solo, foi observado que boa parte dos estudantes reconhecem a sua impor-
tância, mas limitam-se ao uso agrícola e como base de moradias, além de 
reconhecerem a importância como habitat para alguns animais. De forma 
geral, há uma dificuldade da sociedade em reconhecer a importância do 
solo para o meio ambiente, especialmente como um recurso finito (Mug-
gler; Pinto Sobrinho; Machado, 2006; Freitas, 2018). 

 Nesse sentido, Zanellato (2015) afirmou que, quando da conscientiza-
ção sobre a importância do solo na manutenção da vida, é necessário que 
se enfatize sua função em diversas associações que, muitas vezes, não são 
conhecidas pelos estudantes, como, por exemplo, proteção da qualidade da 
água, ciclagem de nutrientes para plantas e organismos, escoamento, ar-
mazenamento e regulação da água, fonte de matéria-prima, entre outros.

 Com relação à cor, os estudantes enumeraram diversas cores que o 
solo pode ter e, após a explanação sobre a geotinta e suas particularidades, 
os estudantes reconheceram algumas cores específicas do solo, entretan-
to desconheciam suas origens e, especialmente, as camadas dos solos com 
cores acinzentadas. Verificou-se que, independentemente da série, os estu-
dantes gostam de manusear o solo e associaram o solo peneirado à textu-
ra do pó de café, reconhecendo também que solos com partículas maiores 
(grãos de areia principalmente) podem dar um aspecto textural às pinturas.

 Em uma exposição com tinta de solo para contextualizar a relevân-
cia do solo, Freitas et al. (2018) constatam que, ao longo da realização da 
experimentoteca, os estudantes apresentaram interesse e encantamento 
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pela atividade e que a prática pedagógica que engloba educação em solos 
e educação ambiental é, de fato, uma interessante ferramenta de ensino-
-aprendizagem para popularização desse recurso natural tão imprescindí-
vel.

 Ao manifestar os motivos que colaboram para o tema degradação do 
solo, em particular a erosão hídrica, os estudantes se mostraram bem curio-
sos, especialmente pelo uso de experimento interativo, além de uma notável 
expectativa durante a simulação da chuva. Entretanto, observou-se o desco-
nhecimento da função da vegetação na proteção dos solos, quando questio-
nados. 

 Santos et al. (2019) relataram que o experimento citado estimula a res-
posta dos estudantes sobre a razão de um dos recipientes apresentarem 
água de coloração mais escura. Assim, o espaço para o diálogo é proposto e 
favorece a discussão sobre a erosão hídrica do solo e a importância da cober-
tura vegetal para a conservação do solo e da água.  

 Os estudantes interagiram bem sobre a poluição do solo e as quei-
madas, reconhecendo os problemas ambientais e como isso afeta o solo. 
Na discussão, surgiram relatos de que forma a poluição afeta e tem afetado 
os recursos naturais, especialmente o solo. A escola, enquanto instituição, 
necessita estar preparada para incorporar a temática ambiental, de forma 
coerente, para garantir a formação de estudantes críticos e criativos, capa-
zes de superar o quadro atual de degradação dos solos (Zanellato, 2015). Di-
vulgar as ações que degradam o solo é imprescindível, e Santos et al. (2019) 
ressaltaram que é de extrema importância que os estudantes, como futuros 
agentes da sociedade, além de conhecimento, tenham consciência das con-
sequências da poluição e das queimadas para a qualidade do ar e da água, 
uma vez que não é só o solo o afetado.

 Sugere-se que os conteúdos (ver Quadro), aplicados na forma de ofici-
nas, sejam recorrentes nas escolas. De fato, os trabalhos extensionistas pro-
movem grande satisfação na realização das atividades entre os estudantes, 
e, embora tais ações não resolvam o problema, podem contribuir para a re-
versão da negligência em relação à degradação do solo (Lima, 2005).

 Na educação em solos, a aplicação de atividades pedagógicas parti-
cipativas torna o aprendizado mais proveitoso, aguçando a curiosidade e o 
interesse pelo conteúdo. As metodologias diferenciadas comprovam que a 
educação em solos é um caminho para dialogar sobre a importância do solo 
e sua valorização (Freitas et al., 2018).  Práticas ecopedagógicas como o pro-
jeto experimentoteca de solos devem ser aplicadas de forma contínua e pro-
cessual como melhoria das estratégias de ensino-aprendizagem. De acordo 
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com Tomazelo e Ferreira (2001), os resultados de um processo educativo não 
são consequências de uma só atividade, mas de uma ação prolongada por 
anos.

 A abordagem do tema solo nas escolas pode ser mais interessante 
se o docente lança mão da diversificação das metodologias, adaptando-as 
com propostas lúdicas e participativas que favoreçam a aprendizagem, es-
pecialmente no Ensino Fundamental (Vital; Santos, 2017). Assim, melhorar a 
qualidade do ensino sobre solos no ensino básico proporcionaria a consciên-
cia pedológica, e, mesmo que não representasse a solução de tais proble-
máticas, contribuiria para revertê-las (Lima, 2005).

 Os experimentos são essenciais para despertar o interesse dos es-
tudantes envolvidos, aguçando-os em suas curiosidades e, consequente-
mente, levando-os a aprender e, sobretudo, tornando-os mais conscientes 
de suas ações e das atitudes em seu entorno. Segundo Vygotsky (1994), no 
processo de ensino-aprendizagem, os conceitos são produzidos e apropria-
dos pelo homem, atendendo a interesses, necessidades sociais, culturais e 
políticos das diferentes épocas. Partindo desse pressuposto, os estudantes 
inicialmente teorizaram a prática, o que proporcionou uma materialização 
do conhecimento apresentado durante as oficinas.

 A riqueza visual dos materiais manipuláveis favorece a compreensão 
quando canalizados à atenção dos estudantes (Willingham, 2020). Piaget 
(1952), na década de 50, já discutia a importância de materiais concretos, 
manipuláveis, com base na natureza do desenvolvimento da criança. Assim 
sendo, na concepção de Piaget, crianças pequenas tendem a pensar de for-
ma mais concreta que crianças mais velhas, referindo-se ao estádio conhe-
cido como operações concretas que envolve crianças entre 7 e 12 anos de 
idade. As crianças ancoram o raciocínio lógico em objetos concretos, e é so-
mente a partir dos 12 anos que elas já conseguem pensar de forma abstrata.

 O uso da experimentação é apontado para o ensino de Ciências como 
fundamental para a aprendizagem científica, tanto na sala de aula como no 
laboratório, já que atividades práticas proporcionam uma interação maior 
entre professores e estudantes, possibilitando também a oportunidade de 
um planejamento conjunto e a elaboração de estratégias de ensino, indu-
zindo os estudantes a uma melhor compreensão dos processos da ciência 
(Rosito, 2008).

 As atividades expositivas, interativas e práticas podem ser efetivas na 
aprendizagem e fixação dos conteúdos sobre o solo. A realização de oficinas 
didáticas e práticas permitem o estudo do solo de maneira dinâmica, inte-
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rativa e participativa na qual, os estudantes são protagonistas e atuantes no 
processo de construção dos conhecimentos (Almeida; Falcão, 2010).
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O uso da experimentoteca de solos como estratégia de ensino-apren-

dizagem demonstrou que, apesar da importância do solo para o ser huma-
no, o ensino do tema no Ensino Fundamental é considerado insuficiente. 
Sabe-se que o estudo do solo, bem como a disseminação de informações 
sobre o papel que ele exerce e sua importância na vida do homem, é primor-
dial para sua conservação, garantindo, assim, um ambiente sustentável. 

 A utilização de diferentes metodologias para abordagem da educação 
em solos é uma excelente forma de despertar nos estudantes o interesse e 
a motivação necessários para torná-los mais ativos no processo de ensino-
-aprendizagem. 

 É notável que o ensino a partir da interação entre teoria e prática, 
possibilita tanto ao aluno quanto ao professor uma aprendizagem bastante 
significativa.  Estratégias experimentais diferenciadas são de grande valia 
para os estudantes, pois, além de desenvolver o aprendizado sobre os solos, 
podem contribuir significativamente para a sua preservação.

 De forma geral, foi constatada uma interatividade expressiva dos es-
tudantes no transcorrer das atividades realizadas nas oficinas, ocasionando 
um avanço no conhecimento sobre o solo. Por fim, espera-se despertar um 
olhar crítico a respeito da sustentabilidade e das práticas conservacionistas, 
tornando os estudantes agentes para o uso racional do solo.
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